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ASSIGNATURAS
, lM K8TAM1UUÍA

. . . .  in^ooo
Por um anuo.................................
l'or 8CÍ8  ...................... 34000
Por triMi mczc.-i..............................

Avulso por folha........................
Aniiiincios, poi' h n h a ..................... ^

A cor<'cq»oudL'iiciaolhcia! dacapital de­
ve ser «lli-igiila ao cí^criptorio do D uuio m: 

na imprensa nacional, aonde igiial- 
meiite 8C deve remetter, franco, dc p«rlc, a 
com'si>ondencia das províncias, assim co­
mo os periodicob que trocaroin com oD iario

i)« L isboa. ^
Anminciam-sc todas a.s puhlicavooa lit- 

terarias, de que se recohorein doia oxcin- 
plares.

Aiiiio 18(10— Niinicro \ (liiiiila-fdra 5 dc Jaiicin»

iSiuis IVrascstiidcs c  Suas A lteza s  p assam  
sem  n ovk lu d o  em  aiui im p orta n te  saude.

n u T E  (IFFIC U L
MIXISTKKH) IM)S XEllOLIOS IM) JILIXO

m U K C V Ã O  « r R A L  D E  A D M I N I S T R A Ç Ã O  1’ O M T I O A

12.* llop.T.rti<.'no
Tendo Sua Jlagcstadc Kl-Hei resolvido assistir á 

festividade dc líeis, que lia dc celebrar-se na igreja 
do convento das religiôsas da Kstrella pelas onze 
horas da inanlni do dia 0 do proximo inez de ja ­
neiro; as.sim SC annuncia, ein conlorinidadc do de­
creto de 8 de novembro dc IS-lo, aos titulaic.s c 
niais ]>Gssoas que formam a corte, jiara que no men­
cionado dia, c á hora indicada, se achem n aqiielle 
templo, a iim de acompanharem o mesmo Augusto 
tíenhor na referida solemiiidaile. Paeo das Necessi­
dade.-, cm de dezembro do 18i)y.=.<:luíoino J/t£- 
ria dfí Fontes J^ereira de Mello.

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COM E3TAMriLnA

Por um ..........................................  12^000
l ’or seis .. ........................................ r>4(KX)
l*or ti-cs mezos...............................  34G00

Communicndob c  coiTcepoiulcncias, 
l>or lin h a ...................................  ,5060

A  corrcsix)ndoucia dns provinclap, assim 
a oflidal como a particular, ou srja para 
rcalisnr assignaturas da folha, ou para a 
publicação dc cdiíaen, annunclos ou com- 
municados, dove vir acompanhada da im­
portância das iissignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, eoin o que não 8C lhe 
darsi destino. Os aimuncios serão dirigidos 
á loja da venda do Diauio de L isdoa, rua 
Augusta n.“  22-4 o 226.

ordens necessárias para o pagamento no* dia 7 do 
corrente dos vencimentos do mez ]dc dezembro do 
1851) das seguintes classes;

( ‘amara dos dignos pares,
(,'amara dos senhores deputados,
Ilelaçao dc Lisboa,
Txábunacs do commcreio,
Estado-maior do exercito.
Supremo conselho de justiça militar.
Sé dc lÃsboa,
Majoria-goncrnl,
Estado-maior da 1.'* divisão militar,
(ioven io civil de Lisboa.

Direceão geral da tliesouraria do ministério da fa­
zenda, em 4 de janeiro do \.^^.=Juaquin^^José 
do Nuseimenti) Lnpi.

D IRECÇÃO  U E K A L  D E  IN STRU CÇÃO  PUBLICA  

3 ,‘ llopai'tiçãu
Pela direcçno geral dc instrucção imblica no mi- 

nistcrio do reino se hão dc prover, precedendo con­
curso dc sessenta dias, que principiará em 7 do cor­
rente mez, perante os coiniuissarios dos estudos res- 
jiectivos, as cadeiras de instrucção primaria (Í.°grau) 
da Mealliada, no districto d ’A vciro— Freixedas, no 
da Guarda— Alhos Vedros, Ooina, jManique do In­
tendente, Ihiio Pires, Sant’Anna da Camota c Villa 
Verde dos Francos, no do Lisboa— e freguozia de 
Santa Maria do Salto, no de V illa Keal: cada uma 
delias com o ordenado animal de OOî ÔOO réis, pa­
gos pelo thesouro jmblico, o 20?5>000 réis pela ca- 
mara municipal respectiva.

Us que })retcndercm ser providos nas ditas cadei­
ras se habilitarão com certidão do idade dc vinte c 
um anuos completos, attestados dc bom comporta­
mento moral, civil e religioso, passados pelo parodio, 
pela camara numieipal c pelo administrador do con­
celho ou concelhos onde tiverem residido os últimos 
tres annos; certidões dc folha corrida o de isenção do 
serviço militar, na conforaiidado da lei do 27 do ju ­
lho do 18õn; c documento por onde provem quo não 
])adeccm moléstia contagiosa; tudo reconhecido e sol- 
lado. E  logo quG lindo o praso acima marcado lhes 
será assignado dia c  hora para os exames, na fíírma 
do regulamento respectivo, c  do i»rogramina abaixo 
])ublicado.

Direcção geral dc instrucção juiblica, 4 do janeiro 
de 1 8 l)U .= 0  conselheiro director geral, r/o,«tíd/í<í'<Ví 
(Vxiljrcu.

PItOintAMMA 1>AUA OS KXAMES UO l*l(IUIOIItO OnAlI 
ItK l.ASTUUCÇAO 1’BIMAIUA

1 . " —  Historia sagrada, doutrina ehristu, civili­
dade.

2. " Grammatica geral e portugueza.— Prineipios 
geraes, regeneia c amilysc grammatieal.

3 . ® Leitura.— De prosa, dc verso, de letra de 
mão, dc letras antigas.

4 . ” Calligraphia.— Fórma dc letra, conhecimento 
das suas ditforcntes esjiecies.

5 . ”— Orthographia pratica, regras geraes delia.
()." Arithmetica.— Pratica das operações dc in­

teiros, quebrados o deeiniaes, rasõos, proporções c 
regras dc tres, sjstema legal de jicsos, medidas e 
moedas; systema métrico d(ícimal.

7. " Jletliodo pratico do ensinar.— A  ler, a escre­
ver, a contar.

8. °— lí(‘sposta por cscripto a uin quesito, que te­
nha relação com alguma das matmuas do exame.

Ih"— Resolução por cscripto dc duas questões 
arithmeticas.

Pela direcção geral de instrucção publica no mi­
nistério do reino se ha do prover, procedendo con­
curso do sessenta dias, que priuci])iará em 7 do cor­
rente mez, ]ioraiite o commissario dos estudos do dis­
tricto de llcja, a cadeira de instrucção primaria, para 
o sexo feminino, da villa de (-)urique com o orde­
nado annual de õ()->0(J0  réis, pagos pelo thesouro 
])iiblieo, e dc UX): (̂XK) réis, pela camara municipal 
dos rendimentos das capollas que administra.

As quo ])i’etcndcrcm serem providas na dita ca­
deira se habilitarão com certidão de idade de triíiba 
annos eomjiletos; attestados dc bom comportamento 
moral, civil c  religioso, passados p<*lo ]iaroelio, jiela 
camara municipal, e ]ielo administrador do conce­
lho ou concelhos, oiule tiverem rc.sidido os últimos 
tres annos: certidão do folha corrida; e- documento 
])or onde provem que. não padecem moléstia conta­
giosa; tudo reconhecido e scllado. E logo que iinde
O praso acima marcado, lhes será assignado dia c 
hora para os exames na fórma do regulamento res­
pectivo, c  do jirogranima abaixo ]»ublicado. Direc­
ção gorai de instnieção publica, 4 dc janeiro do 18(50. 
= 0  conselheiro dircctor geral, José Maria de Abreu.

rn otiR .V M M A  P A R A  OS KAAMRS IIAS MUSTRAS I)\S  E.SCOLAS 
1)K MKAINAS

1. '̂ — Noções do historia sagrada, doutrina chris- 
tã, civilidade.

2 . ° Leitura.— Do prosa, dc verso, de letra de 
mão.

3. ®— Fórma dc letra.
4 . "— Princi])ios geraes de grammatiea portugueza.
r-, 0. ■Orthographia jiratiea.
0.® Arithmetica.— Pratica das quatro operações, 

elementos do systema métrico decimal.
7.® iMcthodo pratico de ensinar— A  ler, a escre­

ver, a contar.
— Resposta por cscripto a um quesito que te- 

nlia relação com alguma das matérias do exame.
''•“y-R csolução por cscripto dc uma questão ari- 

thinetica.
10.® Lavores. —  Fiar, fazer meia, cozer, bordar 

de branco c de cor, talhar.

7 frr fl/«= :N o  TUario de Lisboa, n .” 1, dc 2 dc 
janeiro do 18(50, fl. i ,  col. 2.*, I in lia 2 7 = d cv c  ler- 
s o = C o m  certidão de idade dc trinta annos coinplc- 
t o s = .

), opera « ix is iE U io  DOS m :g o ( íios  d a  r.\zi:x í)A
llIRKCgÀO GERAL DA THESOURARIA 

Em continuação do annimcio inserto no Diário 
de Lisboa, n.® 52, publica-se quo se expediram as

VLXDA DK 15ENS NAC10NAE8
NA CO.MOrVMIBADK DOS DKCUETOS Di: 3(1 DE AOOSTO 

E 1:1 DE O LTtV lIU  DE IU32,

COM APPLICAÇÃO AO CAMIMIO DE rEKIlO DO NORTE

Em cumprimento dos referidos decretos se amiiin- 
cia que vão andar ein jiraça as propriedades con­
stantes da seguinte lista, para se proceder á sua ar­
rematação no dia abaixo designado, pelo maior lanço 
quo SC ofForocer; devendo o seu pagamento verifi- 
ear-sc nos cofres respectivos, dentro de trinta dias, 
p(‘la firm a seguinte: metade em moeda corrente e 
metade em titulos dc divida fundada interna ou ex­
terna, pelo seu valor nominal, nos termos do referido 
decreto dc 21  dc outubro c  do de 18 de dezembro 
de 1852, que reduziu a 3 ^/q o juro de toda a divida 
fundada; sendo porem livro aos arrematantes pagar 
cm prestações c  nas mesmas cspecies do niocda, en­
tregando a i»riinc‘ira terça ]iarte dentro do mesmo 
praso, c aceitando h‘tras pelas restantes a um, dois 
e tres annos, com o juro amiual de 5 por cento, con­
forme o artigo 7.® do mesmo decreto; licando os mes­
mos arrematantes, no caso de falta, responsáveis pelo 
prejuizo que resultar á fazenda nacional da nova 
praça a que as propri<Mladcs serão levadas; bem como 
inhibidos dc lançar ifellas: tudo em conformidade 
com a respectiva legislação, cuja observância foi sus­
citada ])cla portaria do ininisícrío da fazenda dc 21 
dc agosto de 1837 e mais disposições jiosteriorcs.

Lista 1230-A
ARUE.MATAÇÃO nCUAKTE OS GOVERNADORES CIVIS 

DOS DISTRICTOS ABAIXO DECLARADOS 
NO D IA  13 D E  FE V E R E IR O  1>E 1KI>0 

DiverBus fói-maB
ArliHo O." ilo deei'olo «lo tlO Uo dezemliru do 1840

3 .“ fórum
DISTRICTO DE «RAGANÇA

CUNCEMIO DE MONCOKVl)

Reforma da lista 1216-A
Bnis iiiljuiHcados A fazenda nncional iwv oxoenção 

feita a Antoiiio Rridrigm» Garcia
Avaliaçucs com o ahatimcnto dc duna qtnnlna parlea

2775D Uma soalheira com sua oliveira e amen­
doeiras, no V íd de Joannarcs: parte do nascente com 
João d ’Azcvedo, c do poente com Domingos João, 
8;5(KK) róis— 4,^8(X).

277(50 Uma terra com oliveiras, no Vai de Joan­
narcs: jiarte do nascente coni Luiz José Pimenta, 
c do poente com caminho do eoiieclho, 1 2 ;5OO0 réis 
__7^2(.K).

277(51 Duas oliveiras, nos Abobeiros do Vai de 
Joannares, cm terra de Gabriel do Moracs, 4f^000 
réis— 2;^4(.K).

277G2 Uma t(’rra, no sitio do Ladão: parte do 
nascente com ,José Antonio Tança, c do poente com 
Domingos ( ‘allejão, 37^000 róis —  1^8(K).

277(53 Uma torra com olivíúras, no olival do 
Fernandes: parto do nascente com a viuva de José 
Ruivo, 0 do ]H>cute com jMamiel Rodrigues Panty, 
7?̂ fXK) rói.s— 4;íi200.

277(54 Uma t(*rra á Foz das Forneas: parte do 
nascciiti' com Luiz José Pimenta, c do poente com 
José da Lnearna(;ão, 4!}{)00 réis— 2?5400.

277(55 Uma terra, á casa do fJerigo: ]>artc do 
nascente com João Manuel dos Reis, c do jKicntc 
com João ^Monteiro, 5;ii(J()0 réis —  3;9(KK).

277(5(5 Tres castanlieiros, no Canselhão debaixo, 
(5^000 réis— 3;5()00.

277(57 Tres oliveiras, no Poço do Olival dc João 
Pires, (5?5(M.)(.) réis— 3-5GOO.

277G8 Uma terra com uma oliveira, no sitio do 
Arroio: ]'arte do nascente com o moinho do liga ­
res, e do poente com João Lourenço, 3?5(X)(j réis 
—  1 -5800.

277(5U Dnjvs amoreiras, á Fonte Nova, em ter­
ras do concelho, 3A(KX) réis— 1/5800.

27770 Mrtndo do um tapado mixto c<mi Antonio 
Jlarcclino IMoiitcirn, no sitio da Foiitainha, 25-5(XK) 
réis—  15/><8K).

27771 Um quintal, ás Eirinhas: parte do nas­
cente com Luiz José Pimenta, e do poente com o 
padre Thoinó, 13?50(KJ réis— 7.-58CX).

27772 Uma amoreira, ipic ílca fVi-a da tapada 
de Luiz José Pimenta, 5/50GG réis— 3r50<K).

27773 Uma dita, que Hca dentro do quintal dc 
Luiz José Pinnmta, 2.5(HX) réis— 1^5200.

27774 Uma ta}>ada, no sitio do Fojo: parto do 
nascente com I\[anuol Quiterio, c do poente com D o­
mingos João, 1’52(X) réis— 72(>.

27775 Uma terra, a Martin.s Pires; parte do nas- 
ccnt(í com Luiz Jesó Pimonfa, c  jxKOite com X a­
vier Lnidinho, lj5200 réis— 720.

277TG Uma terra, no S(‘gadonha: parte do nas­
cente com a Neves de João Francisco, c do poente 
com Lourenço Manço, 1^200 rííis— 720.

27777 Uma terra, na canada do Castanlieirinho: 
parte do nascente com .losó j/ourenço, c  do jinentc 
com José Teixeira, defronte do olival do Paulo, 
l;5G00 reis— OGO.

4 . ' fóru m
DISTRICTO DE CASTEU.O RUANCO'

CONCELHO DE CASTELLO BRANCO

Reforma da lista 1216-À
Ilnns da comniomla do 8. Martinho no lugar du Lardosa 

Ácfdiuçàcs com o abatimento de trea ipnntaa partea
27778 Um chão, no sitio do Riboiro do Pontão, 

c|uc parto pelo norte com Possidonio, de Escallos 
de cima, sul com o cbão dc Manuel José Reto, nas­
cente com 0 ribeiro, c  poente com estrada que vac 
para Castcllo Branco, e com terra da commenda da 
que está da parte de fóra; avaliada com os respe­
ctivos pastos em 4(X)/5000 réis— 100/5000.

27779 Uma morada de casas, na rua da Igreja,

do logar do Lardosa, que servia de tulha, e parte 
com a rua publica, com José Duarte, com casa da 
mesma commenda, c  cemitério, 40/5(-KX) róis— lG/5-

27780 Dita, na mesma rua, partindo com a an­
tecedente, c  que tambem servia dc tulha, 40?50(X) 
réis*— 10 )5000. • '

- Somraa R.« . . . .  255,^720 
Segunda "repartição da direcção geral dos pró­

prios nacionacs,^3 de janeiro*dc 18(50.— Anfomo 
Aiigusto^Pereira da Silva.

Lista 1231-A
ARREMATAÇÃO TERANTE O GOVERNADOR CIVIL 

DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 
KO DIA 14 DE MARÇO DE isno

D iv e rs a s  fô rm a s  
Artigos G.“ o 7.® do docreto do 20 de dozeml>ro do 1840

lO . ' fó rm a  — artltcu 4 ®
DISTRICTO DO FUNUIAL

COKCELIIO DA CAMARA DE LOBOS

Reforma da lista 1192-A
Bons adjudicíulos á fazenda nacional, por cxccuçào 

feita a Antonio Nicolau Gonçalves llcnrUpies
Acaliaçòea com o abatimento de nove decimas })artca

27781 Uma porção dc terra no sitio da Cruz 
c bcmfeitorias, quo tem dc medição 17 maquias 
dc terra: confronta jiclo norte c leste com Germano 
Francisco Dóe, sul com terra do mesmo executa­
do, oeste com Antonio Francisco de Barros: paga 
de foro a João da Camara Leme 400 róis, 432/5000 
róis— 43^5260.

3.> fó r m a — a r lis o  6.®
COSCKLBO DO FONCIIAL

Bcng qiic foram dc João Anastacío da Silva Pinto 
Avaliações com o abatimento de duas quintas j)artcs
27782 Uma casa dc sobrado, sita no beco dos 

Arrifes, freguezia dc S. Pedro, que confronta pelo 
norte com o tenente José Joaquim do Freitas, sul 
com João Maria Ferraz, leste com Auna Joaquina 
Rodrigues c Antonio do Andrade, e oeste com o dito 
beco dos Arrifes, 504^5000 réis— 302;5400.

CORCELIIO D E  B. VICEHTE

Bons que foram de Iguacio Antonio de Freitas
27783 Um prédio de torra, no sitio do Ribeiro 

dc S. Nicolau, freguezia dc Poiita Delgada, (pie 
parte do norte com Ricardo José do Freitas, sul 
com Lucio Francisco Diiiiz, leste eom o mesmo, e 
oeste com D . Joanna líaymimda de Freitas; tem de 
medição 3 quartas e 2.mafpiias, 1)5500 réis— 900.

27784 Um prédio do terra de arvores e semea- 
diça, no sitio da Roça, acima da Levada; ])artc do 
norte com a Levada c Folix do Freitas, sul com a 
ticira do Lombo, leste com Filippc Joaquim do Frei­
tas, e oeste com Joaquim cio Andrade c Marcellino 
Francisco; tem dc mediçuo 8 alqueires; avaliado li­
vre das bemfcitorias do colono, c do iôro de 3 al- 
queir(“S, 3 quartas c 3 maquias de trigo, que paga 
aimualmentc ao morgado Nuno de Freitas, em 18)5 
i-ôis — 10/58(X).

Bens quo foram de Caetano Gomes Brazào
27785 Um bocado do terra com nogueiras c cas­

tanheiros, no sitio do Estreito da Vargem ao pó da 
ponto, que parte do norte c lesto com a ribeira, sul 
com Antonio JanuarioBrazão Machado, c  oeste com 
oCorgão: tem agua proprietária da Fonte dos Olhei­
ros, e de medição um alqueire; avaliado, livre das 
bemfeitorias do colono Antonio JanuarioBrazão Ma­
chado, cm 15íi(X)0 róis-—•9j5(X)0.

2778G Um pedaço dc terra seincadiça, com agua 
da Levada de Entre as Ribeiras, na féirma do seu 
giro, no sitio do Loural,-nas Ladeiras; que parte 
pelo norte com a viuva dc Mamiel Fcrnaiidcs Bar­
radas, sul com Antonio da Silva, lesto com herdei­
ros dc José do Gouveia Grazão, c  oeste com V i­
cente do Viveiros, tem dc medição 4 caiinas, 2/5000 
róis— 1 )5200,

B(^ns que foram ele Justino Antonio de Gouveia
27787 Úm bocado dc terra, no sitio do Loural, 

c  no Lombo da Casinha, com agua na fórma do giro 
da Levada do Folhadal: jiartc do norte c sul com 
Joaquim Antonio de Abreu Gouveia, lesto com a 
Levada, e oeste com o dito Joaquim Antonio de 
Abreu Gouveia; tem dc medição 1 alqueire, 10/5(KK) 
réis— G/51KX).

Bens que foram de Justino Antonio dc Gouveia, 
c Caetano Gomes Brazào

27788 Uma porção de terra dc inhame, vimei­
ros, pereiros e semeadiça, com agua da Levada do 
Folhadal, no sitio da Achada do Álvaro Mendes: 
parte do norte com Vicente dc Andrade, c a viuva 
de Antonio Francisco de Vasconcollos, sul com o 
caminho, leste e oeste com Lucio Antonio dc Fran­
ça; tem de medição alqueire e meio, 47/5000 réis 
—  28/5200.

3.'' fórum
Reforma da lista 1195-A

Bens que foram dc íianuol l'c.sfaiia dc Castro.
27789 Ura prédio dc terra com seus castanhei­

ros, no sitio da Ribeira 8ecca; parte polo norte com 
Josó Pereira, sul com a Ribeira, leste com João 
Francisco dc Oliveira c  Vasconccllos, e oeste com 
Francisco Josó de Andrade: tem dc medição vinte 
cannas, 5;5(X)0 réis— Sl)000.

27790 Um pedaço de terra semeadiça, no sitio 
do pó da Rocha, som agua: parte do norte cora Ja­
nuário José dA guiar, sul, lesto o oeste com terras 
dc Manuel dc Sousa Droinond: tem do medição doze 
cannas, 4H>000 réis— 2/5400.

27791 Uin prédio de terra semeadiça, no sitio 
do Riboiro do Paço, com agua do Ribeiro: parto do 
norte com o Ribeiro, c Francisco Theodoro dc An­
drade, sul c oeste com Arccnio Antonio de Andrade, 
0 leste cora o outro Ribeiro: tem de medição de­
zoito cannas, 8/5000 — 4/5800.

27792 Um pedaço do terra baldia, situada no 
Poio das Abertonas, quo parte do norte com a R o­
cha, sul com herdeiros dc João Francisco, leste com 
os ditos de Antonio Francisco, e pelo oeste com os 
herdeiros de João Francisco; tem de medição qua­
tro varas, 400 réis— 240.

27793 Um pedaço dc terra no sitio da Ribeira 
do Paço, composto do arvores de friicto, com agua 
na fórma do giro da Levada do Ijombo: parte do 
norte, sul c oeste com José de Freitas, c leste com 
Eusebia Maria, viuva; tem de medição uma ma­
quia, livre c  scin pensão, 5/5000 ré is— 3/50(X).

Somma R .' 415/5200
Segunda repartição da direcção geral dos pró­

prios nacionaes, 4  de janeiro dc 18G0.
Augusto Pereira da Silva,

MIXISTEUIO DAS OTÍRAS PITILICAS, 
GOMAI I:RG10 E IXDI STUIA

REPARTIÇÃO CraTRAL
Considerando que a continuação do caminho do 

ferro do sul ]>ara Evora e para Beja é uma cm- 
preza dc rcconliccida c simnna vantagem para o 
paiz;

Considerando quo o generoso donativo das juntas 
geraes dos districtos de Boja c  Evora, a primeira 
das c[uaes votou 3:(XK)/5(X)0 réis, e a segunda róis 
l:2UO/5(^X) por Idloractro para o dito caminho, na 
parte relativa aos respectivos districtos, c  a cessão 
gratuita dos terrenos a expropriar no districto de 
Beja, reclamam do estado a prompta execução de 
uma obra que jiromettc dar considerável incremen­
to á riqueza d ’aquclles dois importantes districtos;

Considerando que a carta dc lei de 8 dc junho 
do corrente anno auctorisou o governo a contratar 
a construcção do caminho de ferro a Evora c  Beja, 
piTccdendo concurso, ou a executar por conta do 
estado os movimentos do torra o obras dc arto do 
dito caminho, no caso dc que não se apresentasse 
cm concurso nenhum licitante que désso ao estado 
as necessanas garantias;

Considerando que tendo sido posta a concurso a 
mencionada empreza iior decreto de 8 dc agosto 
ultimo, iiingucm se habilitou a concorrer a esta li­
citação:

H a por bera Sua Magostade líl-R ci approvar o 
contrato celebrado cm 3 do corrente, no ministério 
das obras publicas, commcreio e industria, entre o 
governo c John Sutlicrland Valcntinc, como procu­
rador de Cliarles Edward Maiiglcs, John Chajnnan, 
Robert Russell Notman, e George Bernard Town- 
send, ao qual contrato precedeu o deposito dc 30:(XX) 
libras no banco do Portugal, como garantia das 
obrigações contrahidas pelos concessionanos, para o 
fim de ser submettido á approvação das cortes. 
Paço, em 4  de janeiro de 18G0.=Anf(?«m de Serpa 
Pimentel.

Aos 3 dias do mez de janeiro de 18G0, no mi­
nistério das obras publicas, commercio c industria, 
c gabinete do ill.*"® c cx.'"® sr. Antonio de Serpa 
Pimentel, do conselho de Sua Magostade, ministro 
0 secretario d ’estado d’esta repartição, onde vim cu 
Ernesto dc Faria, do conselho dc Sua Magostade, 
e secretario do mesmo ministério, estando presen­
tes de uma parte o dito ex .’"® sr. ministro, cm no­
me do govenio, primeiro outorgante, c da outra 
jiartc, como segundo outorgante, John Sutlierland 
Valcntine, procurador cm causa própria dc Charles 
Edward Manglcs, John Ohapman, Robert Russell 
Notman, c  George Beniard Townsend, súbditos in- 
glezcs, como foz constar jiela procuração em for­
ma, que fica archivada cni meu poder, assistindo 
tambem a este acto o bacharel Antonio Cardoso 
Avelino, ajudante do procurador geral da coroa 
junto a este ministério, foi dito perante mim pelos 
outorgantes acima mencionados, que concordavam 
no seguinte contrato, c  se obrigavam a cumprir to­
das as suas condições e clausulas.

CAPITULO I
CONDIÇÕES RELATIVAS Ã CONSTRCCÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 

DAB v e n d a s "NOVAS A EVORA E REJA, AO FORNECIMENTO 
DO RESPECTIVO MATERIAL FIXO E CIRCULANTE,

E AOS DIREITOS DO ESTADO E DA EMPREZA SOBRE AS DIVERSAS 
COK8TRUCÇÕE8 B MATERIAL FORNECIDO

Artigo 1.® A  empreza (devendo eiitcnder-so por 
esta jialavra sempre que for empregada no presen­
te caderno dc condições os concessionários primiti­
vos segundos outorgantes Charles Edward Jdangles, 
John Cluqmian, Robert Russell N otm an,.c Geor­
ge Bernard Townsend, ou qualquer particular, so­
ciedade ou compaiibia para quem estes trespassem, 
na conformidade das leis, e com auctorisação do 
governo, os direitos adquiridos, c  as obrigações 
contrahidas cm virtude d ’estc contrato) eífcctuará 
á sua custa, e por sua conta c risco, nos termos, 
pelo modo c nos prasos estipulados nas divci*sas 
condições deste contrato.

1. ® A  construcção do caminho de fcn ’o das Ven­
das Novas a Evora c Beja, com todas as expro­
priações, aterros c  desaterros, obras de arte, assen­
tamento de vias, estações, e ofíieinas dc pequena o 
grande reparação, e todos os edifícios aceessorios, 
casas de guarda, baiTciras, passagens dc nivel, mu­
ros dc vedação, ou sebes para separar as vias fer­
roas das propriedades contíguas, e era geral as 
obras dc constnicção previstas ou imprevistas, sem 
excepção ou distineção, que forem necessárias para 
0 comjilcto acabamento da linha ferrea.

2. ® O fornocimento, conservação o renovação das 
locomotivas, carruagens para viajantes, wagons para 
mercadorias, machinas o utensílios para as oífiei- 
nas, platafiuTiias giratórias, reservatórios c  appare- 
Ihos hydi”aiilicos, guindastes, signaes, c cm geral dc 
todo 0 material fixo c circulante, designado ou não 
designado, quo for necessário para manter a linha 
emporfeito estado de exploração.

3 . ® O estabelecimento dc um telegraiiho electrico 
ao lado da linha ferrea, e a conservação c renova­
ção dos materiacs e apiuarolhos quo forem precisos 
para o conservar em bom estado de serviço.

4 . ® A  collocação de marcos kilometricos depois do 
terminada a linha, e o levantamento do cadastro 
do caminho de forro, com a descripção de todas as 
obras do arte e mais dependências.

§ 1.® A  directriz do caminho de ferro será a quo 
foi escolhida })clo engenheiro Brandão, bifurcando 
para Evora c para Beja junto a Santiago do Escu- 
rial, segimdo consta dos estudos quo existem no 
ministério das obras publicas, salvas as modifica­
ções propostas pela empreza o approvadas jiclo go­
verno.

2.® O governo concedo á empreza a faculdade 
dc tirar copias dc desenhos, relativos á linha fer­
rea de quo se trata, que tiverem sido feitos á custa 
do estado.

Art. 2.® As obras mencionadas no artigo prece­
dente, que a empreza é obrigada a executar, serão 
feitas conformo os projcctos definitivos por cila pre- 
])arados cm harmonia com estas condições, depois 
dc terem sido approvados pelo governo.

§ unico. Estes projectos comprchenderão:
1. ® O plano geral do caminho com a indicação 

da collocação das estações, portos scccos, passagens 
dc nivel e mais edifícios aceessorios, e dependências 
do serviço da linha, o qual jtlaiio será feito na es­
cala dc um para cinco mil.

2 . ® O perfil longitudinal na escala do um para

cinco mil para os comprimentos, c ura para qui­
nhentos para as alturas.

3 . ® Os perfiz transversaos na escala do um para 
duzentos.

4 . ® As obras do arto na escala dc um para cin- 
coenta para um comprimento abaixo do dez metros, 
dc um para cem para um comprimento do dez a cem 
metros, do um para duzentos para um comprimento 
acima dc cem metros.

Art. 3.® O caminho dc ferro será construído para 
uma só via de carris, tendo as necessárias vias do 
resguardo, c as dc serviço das estações, mas as ex­
propriações c  obras dc arte serão feitas cora largura 
para duas vias cm toda a sua extensão.

§  unico. Logo jxirém que a receita bruta annual 
do caminho dc ferro por kilometi'o chegar a réis 
4:800)5000, a empreza será obrigada a assentar a 
segunda via  ferrea á sua custa, sem que por isso 
tenha direito cm tempo algum a qualquer indemni- 
sação ou augmento do subsidio.

Art. 4.® U caminho do ferro ficará em toda a 
sua extensão superior ás aguas das maiores inun­
dações conhecidas. As dimensões dos taludes c  fos­
sos serão fixadas de maneira que assegurem o prom- 
pto escoamento das agoas c encliugo da linha. A  in­
clinação dos taludes será regulada segundo a natu­
reza do terreno, c confonne as localidades. No caso 
de necessidade serão revestidos por um pedrado, 
ou sustentados por meio de muros do alvenaria, ou 
por outros meios que se jidgarem  convenientes. As 
terras para a fonnação dos aterros serão sempre cx- 
trahidos de maneira que se evito por todos os meios 
possíveis a estagnação das agoas com prejuizo da 
saude publica.

Art. 5.® O máximo dos declives deverá ser em 
regra dc 0“ ,007 por metro, mas cm algims casos 
poderá subir até (3"*,010 por metro quando isso for 
indispensável.

Art. 6.® Os raios das curvas do concordância, 
que ligam os alinhamentos rectos, deverão ser no 
minimo dc 500 metros, c de 300 nas vias de resguar­
do. Nos casos cm que se empreguem estes raios, as 
rcspectivas curvas dc concordância deverão eíFe- 
ctuar-sc, tanto quanto for possível, sobro planos ho- 
risontacs.

Art. 7.® A  largura do caminho sobre o balastro 
não será nunca inferior a 7™,40 para as duas vias, 
c  a 4“  para uma via, devendo ser reguladas, cm re­
lação a esta largura c  conformo as circiimstancias 
do caiiiinlio, as dimensões das banquetas, das ram­
pas e dos fossos.

A  largura de cada via deverá ser dc l'",G7 en­
tre as arestas interiores dos carris.

A  entrevia, ou distancia entre as duas vias, será 
pelo menos dc 1™,80, c  no máximo de 2”*, entre as 
faces exteriores dos carris internos dc cada via.

Art. 8.® Os carris c  outros elementos constituti­
vos da via ferrea devem ser dc boa qualidade, c dos 
melhores modelos, proprios a preencher o fim do 
seu destino.

Os carris serão dc ferro laminado, não poderão 
ter dc peso menos do 37 kilogramraas por metro 
corrente, serão fixados polo systema que a empreza 
julgar mais conveniente, segundo os últimos aper­
feiçoamentos, e sob previa approvação do gover­
no, e serão ligados entre si por meio do corrediças 
(eclissesj.

Art. 9.® O caminho dc ferro será fechado por 
meio de muros, sebes vivas, ou grades de madeira, 
que o separem das proiiriedades contíguas, com bar­
reiras do serventia abrindo para fóra.

Art. 10.® A  empreza deverá estabelecer para o 
serviço das localidades atravessadas pela linha fer­
rea portos seceos destinados ao estacionamento, car- 
ga e dcscarga dc mercadorias.

O numero c  supciUcic d ’cstes portos será por cila 
submettido á approvação do governo.

Art. 11.® A  empreza construirá pontes, viadu- 
ctos, pontões, aqueductos, c  canos do pedra, ferro, 
ou tijolo, 0 passagens dc nivel, cm numero sufli- 
ciente, e com as dimensões quo exigir o volume das 
aguas, ou a largura do caminho de ferro, ou da es­
trada ordinaría a que alguma d essas obras deve dar 
passagem.

Art. -12.® Os ciTizamcntos do caminho de ferro 
com as estradas de primeira c  segunda classe, ca­
minhos munieipaes c  vicinaes, poderão ser de ni- 
vcl, cxcepto 1108 casos em quo o governo determi­
nar 0 contrario.

Quando tiver logar qualquer cruzamento dc ni­
vel, a empreza será obrigada a estabelecer barrei­
ras, abrindo-so para a parte exterior da linha do 
ferro, tendo um guarda encarregado d ’estc serviço.

Art. 13.® Quando o caminho de ferro passar so­
bre uma estrada de primeira classe, a abertura do 
viaducto não será menor do 7“h92; sobre uma estra­
da do segunda classe C'",G0; sobre ura caminlio mu­
nicipal 5®',50. A  altura do fecho da abobeda acima 
do pavimento da estrada será dc 5"* pelo menos; a 
largura entre os parapeitos será do 8“ ; a altirra dos 
parapeitos será do 0™,70 pelo menos.

Art. 14.® Quando o caminho de ferro passar por 
baixo de uma estrada do primeira classe, a largura 
do viaducto será dc 7™,92; sendo dc segunda classe 
G^jGO; para os caminhos munieipaes 5“ ,50. A  aber­
tura entre os pes direitos será pelo menos de 8'". A  
distancia vertical do intradorso á parte superior dos 
carris será pelo menos dc 4 " ,5 0 .

Art. 15.® Quando o camhiho dc ferro atravessar 
um rio, canal, ou uma corrente qualquer, a ponto 
terá a largura e altura dos parapeitos estipuladas 
no artigo 13.®

Em  quanto á abertura do arco e sua altura aci­
ma das aguas serão determinadas segundo os casos 
particulares, com aiipruvação do governo.

Art. 1G.° Se houver a desviar o traçado dc qual­
quer estrada existente, os declives do novo traçado 
não ^Kidorão exceder os que existiam na estrada ou 
caminho que é substituído.

O governo, sob proposta da empreza, poderá al­
terar esta regra.

Art. 17.® A  abertura dos subterrâneos será pelo 
menos de 7“*,40 entre os pés direitos ao nivel dos 
carris; a altura acima deste nivel ató ao intradorso 
da abobada de revestimento será dc 4™,50.

§ 1.® Se vier a rcconhcccr-sc que as dimensões 
determinadas ii’cste artigo, ou cm qualquer dos ar­
tigos precedentes, são deficientes para a facilidade 
ou segurança da exploração, antes dc começadas as 
‘obras a que tacs dimensões disserem respeito, a em­
preza executará essas obras sem maiores dimensões,
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segundo 0 aceordo cutre os engenheiros do gover­
no e da mesma empreza, sem que ella tenha direi­
to a quívlqiicr indcmiiÍ9a<;S.o 2)or este augmento do 
despeza.

§  2.° A  eiíqu-eza fará todas as ohras necesBarias 
jiara jirevcnir qualquer perigo de desabamento ou 
infiltraeno.

Art. i8 .°  Nos pontos do encontro das estriujas 
ordinárias com a via ferrea, durante a feitura d’ès- 
ta, a empreza construirá as ncccssarias obras ju*».)- 
visorias jiara que a circulação nao seja interroia- 
juda.

Art. 10.® A  ciuprcza restabelecerá o assegurará 
á sua custa o curso das aguas cpio se tenha rus- 
})cndido ou modificado, em consequência das obiuis 
(lo caminho de forro, ou indemnisará o 2'ro|>rieta-' 
rio, segundo as lois que lhe foix^m applicavcis.

Art. 20.® A  cmj)reza deverá cnq)regar na cons- 
trueç^o das obras matoriacs dc Ijoa qualidade. Os 
))aramcntos das abobadas, os ângulos, os soecos o 
os coroamentos scríío, quanto possivcl, dc pedra 
npparelhada dc bòa qualidade; onde níto a luiuver, 
será tolerado o tijolo.

Art. 21." As machinas locomotivas serito cons- 
trnidas sobre os melhores modelos conhecidos, e sa- 
tisfarSo a todas as condições aetualmcntc prescri- 
})tas, ou ás que dc futuro o forem, para pôr cm 
circulação as mesmas machina.s.

As carruagens dos viajantes devorsio sci‘ igual- 
mento dos mcílhores modelos, susjKmsas sobro m o­
ías, e guarnecidas dc assentos. Have-las-ha dc tres 
classes, pelo menos.

As dc primeira classe serSo cobertas, com assen­
tos estofados, o fechadas com -NÍdraças.

As de segunda classe serão cobei’tas, fechadas 
com vidraças, c  terão assentos do estofo mais or­
dinário.

A s do terceira classe serão cobertas, fechadivs 
com cortinas, e terão assentos dc madeira.

As carruagens de todas as classes deverão preen­
cher, alem disto, todas as condições actnalmcnte 
prescriptas polo governo, ou que de futuro o vie­
rem a ser, no interesse da segurança publica.

Os •\vagons de mercadorias e gado, as 2)ktaf<')r- 
mas, e mais materiád, será tudo dc boa qualidade, 
c  solida construcção.

Art. 22." O caminho dc ferro com todos os edi­
fícios necessários jiara o serviço do mesmo cami­
nho, 0 mais aceesworios e dependenoias, como car­
ris, cochins, travessas, o cin geral todo o material 
fixo de qualquer cspccic, fica, desde a sua cons­
trucção ou collocação da linha pertencendo ao do­
mínio do estado, jiara todos os eíFeitos jurídicos, 
nos termos do direito commum e esjieeial dos ca­
minhos de ferro, c das diversas disposições do con­
trato celebrado segundo as [iresentes condições.

Todo 0 máterial circulante, carvão, cock , c  quacs- 
qii(?r outros provimentos ficarão pertencendo ao do- 
minio da empreza para os mesmos effeitos e nos 
mesmos termos; com a declara(;ão porém de que o 
material circulante não ])oderá scr alienado senão 
para o effcito dc ser substituído com vantagem do 
serviço ]mblico, e o mesmo terá lugar o car­
vão, cock, e quaesquer outros aprovisionamentos, 
çm quanto forem importados livres de direitos.

CAPITULO II

rONDIÇUEB KKI.ATIVA8 ÍH  CONCIISSOEB QUE Q ESTADO 
EAZ á  EMFUEZA: UODO, EÚUUA, LIUITAÇÕES 

E PRAS08 d ’ e63AS COKCESSOia

Art. 23." Em compensação das obfigaçõcs que 
a emjn-eza tçmar sobro si pelo rcspectivo contrato, 
concede o govem o á mesma enqireza, polo espaço 
de noventa c  nove annos, a contar do conioço das 
obras, a exploração do caminho de ferro das Ven­
das Novas a Evora c Beja, pelo modo, nos termos 
0 com as condições osti^iuladas no mesmo contrato.

Art. 24." A  cni])reza deverá conservar, durante 
todo 0 jiraso da concessão, a linha ferrea, c suas 
dc])endencias cora todo o seu material fixo c  cir­
culante, cm bora estado de serviço, c  no mesrao 
estado 0 deverá entregar ao governo, iindo aquelle 
jiraso, fazendo sempre para esse fim á sua custa to­
das as rci>arações tanto ordinavias como extraordi­
nárias.

§  unico. Se porém duranto o ])raso estabelecido 
no artigo antecedente, for destruída ou damniíicada 
alguma jiartc do caminho de ferro por motivo dc 
guerra ou dc quaesquer commoçÕes ])oliticas sem 
culpa da em])rcza, o governo a indemnisará pagan- 
do-lhe o valor das reparações, de^iois de avaliadas, 
em dinheiro, on em titulos de divida pulilica polo 
seu valor no mercado.

Art. 25." Logo que tenha expirado o praso da 
concessão acima estabelecido, a empreza entregará 
ao governo, cm bom estado de exploração, o ca- 
niinlio do ferro com todo o seu material fixo, seus 
cditicios c  depondcncias, de qualquer natureza (pie 
sejam, sem que por isso tenha direito a receber 
dello  indemnisação alguma.

Também lhe entregará todo o material circulan­
te, mas tanto o valor Teste como o do carvão dc 
2)cdra, e outros quaesquer provimentos, que entre­
gar ao governo, ser-lhc-hão j^agos segundo o arbi- 
tiáo do louvados.

Art. 20." Em qualquer cpocha, depois de termi­
nados os quinze jDrimeiros annos, a datar do praso 
cstabcdecido para a conclusão da linha, terá o go­
verno a faculdade de resgatar a concessão inteira.

Para determinar o preço da remissão, toma-se o 
producto liquido obtido'pela empreza durante os sete 
annos que tiverem ])reccdido áíiuclle em que a re­
missão deve effectuar-se; deduz-se d ’esta somma o 
jmoducto liquido quo corx’esponde aos dois annos mo­
nos jtroductivoR, e tira-sc a media dos outros annos, 
a qual constituo a importância do uma annuidadc, 
que o governo ]>agará á empreza diu*anto cada um 
dos annos que faltarem ]iara terminar o praso da 
concessão. Porém esta annuidade nunca será infe­
rior ao producto liquido do ultimo dos sete annos 
tomados para base (Vesto calculo. Neste preço da 
remissão não é incluido o valor do carvão, cok, ou 
outros abastecimentos, que serão avaliados em se­
parado c  pagos pelo govem o na oceasião dc serem 
entregues polo jxreyo da avaliação.

Art. 27.® O govem o concede mais á empreza o 
subsidio dc 16:000,^000 réis por kilometro, que se­
rão pagos em do 3®/f, polo sou ja lo r  no mer­
cado, segundo o jxreço medio da ultima semana, na 
praça dc Londres, ou oni dinheiro. Porém n’aquelles 
kiloinetfos em que os ten*enos a expropriar houve­
rem sido cedidos ao governo sem indemnisação, con­
cede 0 govem o á empreza os mencionados terrenos, 
doduzindo-sc no subsidio, que o governo tem de dar 
á mesma onqircza a importância dc... réis cm cada 
kilometro.

§  unico. Para o pagamento do subsidio que for 
concedido á emjireza, dividir-sc-ha cada linha no nu­
mero de traços quo parecer conveniente, e em cada 
um desses traços so pagará a parte correspondente 
em tres jxrestações: a primeira depois de terminados 
todos os movimentos de terra, o obras do arte; a 
segunda deiiois de assentada a via; a terceira de­
pois do entregue á exploração.

Estas jxTtistações serão pagas cm vista do certi­
ficado do engenheiro fiscal do govem o.

Art. 28." Concedo mais. o governo á cnqxrcza a 
faculdade do construir todos os ramacs quo possam 
alimentar a circulação das linhas concedidas por 
esto contracto, cxccjito se estes raniaes excederem 
18 kiloraetros ou conduzirem a povoações, ou a quaes­
quer pontos 2>or onde passe outro caminho do ferro, 
o precedendo sempre o rcspectivo contrato especial 
com  0 governo, e sem quo este pela dita constme-

ção lhe ]>ague subsidio algum, ou lhe garanta qual- 
(juer b(mcficio. Quando poi*ém o govem o julgar ne­
cessário construir alguns destes ramaes e a em­
preza so não ]ircstar a isso, o govem o rescrva-sc 
muito expressamente o direito dc os construir, ou 
dc contratar a sua construcção com qualquer em­
preza nos termos que lhe aiirouvcr.

Art, O governo não j)odorá conceder du­
rante o tcnqM) (lesta concessão linha alguma paral- 
leU ári quô áázem objccto do presente eontrato, sem 
consentimento da enqneza, cxccpto a uma distan­
cia (Vestas superior a 40  kilomctros.

Art. 30." O governo reserva-so o direito de fa­
zer novas concessões dcíiuacsqucr caminhos de foiTO 
que venliam entroncar com as linhas concedidas, ou 
que partindo do quaesquer dos seiis pontos sigam 
(íirccçõ«s divergentes. .

Art. 31." (guando o governo venha a ordenar a 
construcção (le uma estrada, canal ou via fcriea, 
que atravesse as linhas concedidas, deverá tomar to- 
(las as medidas necessárias para que não resulte im­
pedimento ou obstacnl(> á circulacão d ’cstas nem o 
mínimo augmento de despeza para a empreza.

Art. 32." A  abertura de qualíjuer das vias dc com- 
municação do quo tratam os dois precedentes arti­
gos nas condições ali exaradas, não'poderá axicto- 
risar reclamação alguma jwr parte da empreza.

Art. 33." A s enqxrezas concessionárias de quaes­
quer caminhos de ferro, que venham entroncar com 
a linha das Vendas Novas a Evora c  Beja, terão a 
faculdade de fazer cmcular n clla as siuis carrua­
gens, wagons c  machinas, Bujeitaiido-sc aos respe- 
ctivos regulamentos dc policia c serviço, c  pagando 
pelas pessoas e mercadorias uma portagem que, no 
caso de não haver aceordo entre as emj.u-ezas, será 
regulada segundo a relação entro a 2)ortagem o o 
transiiorto estabelecido nas tarifas dos mais recen­
tes cadernos de (iondiçõcB cm França.

Esta ifeculJade será reciproca para todas aslinhas.
No caso cm quo as diversas emprezas não pos­

sam aecordar-sc sobre o exercício (Vesta faculdade, 
0 govorno decidirá a questão.

A l t. 34." Concede mais o governo á mesma em­
preza a isenção de qualquer contribuição geral ou 
municij.»al nos primeiros vinte annos dejiois do co­
meço (las obras; comtudo n'esta disposição não é 
incluído o direito de transito lançado sobro os pre­
ços de conducção dos passageiros e morcadorias, 
quo estão marcados nas tarifas, o qual todavia não 
excederá nunca a sobro aquelles preços.

Art. 3Õ." O governo concede mais á mesma em­
preza, desde a data da adjudicação até que a linha 
ferrea se acho em estado de ex})loração, entrada 
livre do quaesquer direitos ^mlas alfaiidogas a todos 
08 matcriaes c utensílios, machinas, coiubustivel e 
mais objoctos que forem necessários para a cons­
trucção e exploração da Ihiha ferrea.

§  1." Depois de se achar om estado de explora­
ção a dita linha, osta isenção continuará por mais 
dois annos tão sómciite para as macliinas c  com­
bustível, destinados á ex]doração.

§  2." As disposições do principio deste artigo e 
seu § 1." são a]iplicaveis á collocação da segunda 
via, mas só pelo que respeita ao material (pie llic 
corresponde.

§ 3." A  cm2)rcza conformar-se-ha com os regu- 
laiiientos fiscacs que forem necessários para jireve- 
iiir 0 abuso d esta concessão.

Art. 3()." Concede mais o govem o á mesma era- 
jireza, sem encargo algum, todos os terrenos do es­
tado (^ue deverem scr oeeupados pelas linhas (pio 
fazem o objccto d ’estc contrato, c  edifícios respo- 
ctivos, bem como todas as madeiras quo estiverem 
sobre os mencionados terrenos.

A lt. 37." As cxprojiriações que a empreza hou­
ver dc fazer ])ara as obras do caminho do ferro 
contratado serão reguladas amigavelmente, ou pe­
las leis rcspcctivas, tanto geraea como espociaes, 
dos caminlios do ferro, devendo intervir o ministé­
rio publico para auxiliar a einjircza cm nome do 
interesso geral, nos termos das leis em vigor, ou 
daquelias que venham a promulgar-sc j)ara facili­
tar estas expropriações.

Art. 38." Concede em fim o governo á mesma 
empreza a faculdade de desviar correntes e alterar 
a (lirccçno dc caminlios, uma vez que a construc- 
ção da linha ferrea assim o exija, ílcvcndo cni to­
dos os casos regular-sc pelas leis sobre a expropria­
ção por utilidade publica, que lho- dovci ão ser ap- 
plicadas, e sujeitar-sc á 2)i'évia ajijirovação do go-

CAPITULO III

CONDIÇÕES QUE REGULAM O MODO COMO DEVE SEU EEITA 
A EXPLORAÇÃO CONCEDIDA Ã  EMPREZA 

PELO ARTIGO 23.“ DO CONTRATO

Art. 39." Para regular os ^ireços da conducção 
(le passageiros, gado c  mercadorias, adojkar-se-hao 
como base as tarifas iegaes do caminho de ferro do 
Barreiro ás Vendas Novas, as quaes poderão ser 
modificadas jior proposta da empreza, c  com a ap- 
provação do governo; ficando porera os seus j)rcços 
estabelecidos como máximos até á conclusão do ca­
minho de ferro.

§  1." Cinco annos depois dc entregue á explora­
ção a linha das Vendas Novas a Evora e Boja, e 
consecutivamente do cinco em cinco annos, proce- 
(ler-se-ha á revisão das tarifas.

§  2." Keduzidos uma vez os preços para qual­
quer classe de jiassageiros ou dc mercadorias, não 
poderão augraontar-se senão passados seis mezes.

§ 3." Na falta do aceordo entro o governo e a 
empreza, áccrca das modificações a introduzir nas 
tarifas, (jue são tomadas'por base, ou nas que de 
futuro estiverem estabelecidas, adoptar-se-bão como 
máximos os preços das tarifas, qm; constarem dos 
cadernos dc encargos das concessões dc caminlios 
do ferro feitas cm bVança, ou que estiverem esta­
belecidas por lei daquello paiz, senão forem supe­
riores aos que vigorarem anteriormente, no cãso da 
revisão dc que trata o §  1."

§  4." tíe o govorno julgar que, sem prejuízo dos 
interesses da empreza, podem r(xluzir-se as tarifas, 
c esta não aceordar na rcducçâo, poderá cila scr 
levada a cífeito })or uma lei, garantindo á empreza 
0 producto total do ultimo anno liípiido das dospe- 
zas de exploração, e o augmento progi*essivo, que em 
termo medio tenha tido no ultimo (piinquenio.

§  5." Qualquer modificação, que cm qualquer 
tem^io SC faça, será ammnciada com um mez do an­
tecedência.

Art. 40." A  percepção dos preços de transporte 
deverá fazer-se indistinctamento, sem nonliiuiia es- 
pecie de favor.

§ 1." No caso cm quo a enqu-eza conceda a um 
ou mais expedidores uma reducção qualquer sobro 
08 jireços da tarifa antes de a pôr em exociição, de­
verá dar conhecimento (Visso ao govonio, c  esto terá 
0 direito do declarar a reducção obrigatória para 
todos 08 expedidores, c ajiplieavel a todos os arti­
gos da mesma natureza. A  taxa assim reduzida, 
não ]-)odcrá ser levantada antes do tres mezes.

§  2." As reducções concedid.as a indigentes não 
]M)dcrão cm caso algum dar logar á applicação das 
disposições que precedem.

Art. 41." As despezas aceessorias não incluídas 
nas tarifas, ía(?a como deposito, armazéns e outras, 
serão fixadas pela cnqireza com a' apjirovação do 
governo.

Aid. 42." A  recepção terá logar por kilomctros: 
assim 1 kilometro enc(‘tado será 2>ago como se fosse 
percorrido. Exceptua-se d ’esta regra toda a distan­
cia jiercorrida menor do 5 kiloraetros, a qual será 
jiaga })or 5 kilometrns inteiros.

O peso da tonelada é de 1:000 kilogrammas.

As fraeções de peso não serão contadas sc não 
por ccntecimos dc toneladas; assim todo o peso com- 
lirchendido cnlrc 0, c  10 kilogrmmiias, pagará como 
10 kilogrammas, entre 10 c 20 jiagará como 20 kir 
logrammas, c  assim succcíssivaniente.

Art. 43.® O transporte dc objectos perigosos, ou 
dc massas indivisíveis de poso superior a 5:000 ki- 
lograinmas não Bcrá obrigatorio }'ara a empreza. As 
condições deste transjiorte poderão regular-se aijii- 
gftvcl;iK‘iite entre cila e os expedidores.

l'cito  porém aceordo com um, não sc poderá ne­
gai' a faze-lo nos mesmos termos, durante tres me­
zes pelo menos, com todos.os quo Ihc fizerem igual 
jiedido.

§ 1." Todo 0 transiiorto que necessitar, pelas suas 
dimensões, o emprego de luu ou mais -wagons, j^a- 
gará p('la earga intcir.a do' v'agon ou dos wagons 
que empregar, quakiucr que seja o peso transpor­
tado.

§  2." As mereadorias, que a pedido dos expedi­
dores forem transjwrtadas com a velocidade de via­
jantes, 2)agarão im rasão do dobro do preço ordi­
nário.

§  3." Os cavallos c  mais gado também pagarão 
no mesmo caso o dobro do preço das respectivas 
tai’ifas.

A li . 44." A s mercadorias, volumes, animaes c 
outros objectos, não designados nas tai'ifas, serão 
qualificados, para o effeito do [lagamenío dos direi­
tos dc transporte, nas cluascs, com as quaes tiverem 
maior analogia. J^ta classificação será feita peia em­
preza, de aceordo coju os Ikcacs do governo, com 
recurso para o ministério das obr:i.s publicas.

Art. 45 ." Todos os obj.cctos (cxccjito os precio­
sos, especificados na turita) <pic pesarem menos do 
quo 10 kilogrammas, serão considerados como ob­
jectos dc rccovagcm.

Art. 4G." Todo o viajante, cuja bagagem não pe­
sar mais de 30 kilogi'ammas, não terá a pagar pelo 
transporte desta bagagem augmento algum (lo iDrcço, 
alem (1’aqucllo (pie dever pagar pelo seu logar.

Art. 47 ." Os militares c marinheiros eni serviço, 
viajando cm coipo ou isoladamcnte, pagarão apenas 
por si e suas bagagens metade dos preços cstqmla- 
dos nas tarifas respectivas.

Art. 48." Os empregados do governo (pie forem 
incumbidos da fiscalisação' do caminho de ferro, ou 
da cobrança cie contribuição lançada sobre os pre­
ços dc ti'ans2)ortc, ou da tiscalisação sanítaria da li­
nha, dcveiíio ti’aiisitar ifc llc  sem -̂̂ agar quantia al­
guma.

Art. 49.® A  empreza será obrigada a pôr á dis­
posição (lo governo, por metade Jos preços das ta­
rifas, todos 08 meios de ti-ansparte estabelecidos para 
a ex2)lora(;ão do caminho de ferro, quando ellc pre­
cisar dirigir tropas ou material de guerra sobre 
qualquer jionto servido pela linha ferrea.

Art. 50." A  empreza será obrigada a transpor­
tar gratuitaineuto as malas do correio c  os seus con- 
ductores em wagons bem acondicionados nos trens 
de maior vel(x:i(lade.

O governo fará, ouvida a empreza, o regulamen­
to deste serviço, tomando por base os regulamen­
tos francezes, rcspectivus aos caminhos dc ferro 
subsidiados jieio (istado.

Art. 51." O numero do viagens jior dia será fi­
xado pela cmiircza, de aceordo com ogovcn io , se­
gundo as necessidades da circulação. O máximo e mí­
nimo da velocidade dos comboios ordinários do via­
jantes c  mercadorias, e dos comboios extraordiná­
rios, bcin como a duração do transito comideto, se­
rão sujeitos ius regras dcpoliqia })ara segurança ]>n- 
blica, que o governo tom diveito de estabelecer, ou­
vida a emjaeza.

Art. 52.® Todo o comboio ordinário de viajan­
tes deverá conter, salvo os casos imjjrcvistos de ex ­
traordinária oceorreucia, carruagens dc todas as 
classes em (luniitidado sufileiente para as pessoas 
(jue BC apresentarem a tomar logai’ .

Art. 53." O uso do telegraplio clectrico será gra- 
tnitamciite jtcrmlttido ao governo jmra osdosjiachos 
ofiiciaes, e aos ijavtic.ularcs mediunto os jireços do 
uma tabclla estabelecida 2'>ela eiiqwcza, de aceordo 
com 0 governo.

CAPITULO IV
CONDIÇÕES RELATIVAH AO DEPOSITO, PRAS03 PARA A COSSTRUÇÍO, 

PENAS COIÍVEKOIOKAIW, Li:(llBLAÇÃO AI’PLICAVEL 
E OUTILvà ESTIPULAÇÕES

Art. 54." O deposito de 30:000 libras esterlinas 
cm titulos dc divida publica jiortugueza, pelo seu 
valor no mercado, feito no banco de Portugal em 
nome dos concessionários á ordem do governo, como 
camção ao cumprimento das obrigações da crapre- 
za, só pioderá scr levantado pela mesina cnqiroza 
nos termos do artigo seguinte. Se juném as cortes 
não approvarem o presente contrato, o menciona­
do deposito será logo restituído á empreza.

§ unico. A  cnqireza tem direito a receber os ju ­
ros d'cstes titulos era quanto durar o mesmo depo­
sito.

Art. õ5." Quando o cngcnliciro fiscal do governo 
declarar, por um attostado, (|ue lia obras executa­
das pela empreza, em termos de serem ajiprovadas, 
cxjn’02>riaçõe8 ou material empregado, na impor­
tância do 15hX)0 libras esterlinas, será permittido 
á mesma empreza levantar a terça parte do depo­
sito total, ou 10:000 libras esterlinas; (piando, jiòr 
um sCgundo attostado, o mesmo engenheiro liscal 
declarar (^ue ha novas obras, igualmcnte cm termos 
de serem aj^irovadas, na importância de outras 
15:000 libras esterlinas, será penniítido á empreza 
levantar outra terça jmrte do deposito de outras 
10:000 libras esterlinas; quando, finalmente, o en­
genheiro íiscal declarar que obras ultei'iores foram 
executadas, na importância do mais 15:000 libras 
esterlinas, ficando d este modo exccutada-s as obras, 
feitas as expropriações, ou empregado material sobre 
a linha, na importância de 45:000 libras, será per- 
inittido á empreza levantar o resto do seu deposito, 
ficando todas as obras feitas servindo de caução ao 
eumjjrimento das obrigações da empreza.

Art. 50." Dcjiois de approvado este contrato pe­
las cortes, a empreza irá succeesivamento apresen­
tando 0 estudo das alterações que pro2»ozcr á dire- 
ctriz adoptada como base pelo artigo 1.", §  1.", 
d este caderno dc condições, assim como os proje- 
ctos eonqfietos das diversa.s secções da linha, de 
modo que, denti'u d c  novo mezes, a coutar da data 
da loi (uie approvar o contrato, tenha apresentado 
todos os desenhos, quo a scicncia exige como neces­
sários para v. comjdcía descripeão de todas as obras 
que a mesma empreza devo fazer, ordenados em 
liarmonia com a disposição do artigo 2."

§ 1." A  decisão (ío governo, relativa á approva- 
Çuo ou dosapjirovação das modificações propostas, 
do projecto completo das soc*çÕes c  mais desenhos, 
a quo se refere este artigo, será intimada á empreza 
dentro dc um mez, a datar da sua njiresentação.

§ 2." O tempo que o govem o gastar em decidir 
as questões de similhante natureza, alora do mez a 
que 80 roíero o §  1.", não será contado nos prasos 
marcados 2>ara o começo o conclusão das obras.

Art. 57." A  construcção do caminho do ferro das 
A’ cndas Novas a Evora c Beja começará cm escala 
proporeional á sua extensão, dentro dc tres mez('s, 
a contar da data da loi que npprovai’ este contrato, 
0 na mesma escala contimiará até á sua conclusão. 
O caminho de feiTo, com todo o seu material fixo 
e circulante, edifícios accessoiios o dependências, 
de que tratam os artigos 1*" e outros, estará prom- 
pto i>ara sc poder entregar ao transito publico, cm 
toda a sua extensão, dentro de tres annos, a con­
tar do dia o'm que comoçaroni as obras.

Art. 58." íáe a empreza não começar as obras

dentro do jiitiso (^ctcriuinado no artigo p7.'", julgar- 
se-ha caducada a concessão, o rescindido o rcspecti­
vo contrato, e reverterá para o estado a caução 
depositada.

Art. 59." Se a empreza, tendo começado as obras, 
as não* continuar nos termos do citado artigo, ou sc 
não concluir a constmeç-ão do caminho dc ferro com 
todo o seu material fixo c  circulante, edifícios ac- 

nçessorios e dependências, iios tcrmO|[j c  no jiraso es- 
tqihlado « o  mesmo artigo; ou so Q?\o cuminii' as  ̂
clausulas estipuladas no contrato, ou se sc recusar 
u oljodeccr á decisão dos árbitros, caço de «Icsavon- 
ça, terá tambe^m o governo, }ior suá auctoridade, 
direito a ^echirar rescindido o contnito.

'§  nnicQ, Neste caso será a construcção do cami- 
nlio (le ferro com tudas ns obras Icitas c material 
forníícido, depois de competentemente avaliados, 
posta em hasta publica por esjiaço dc seis mezes, 
com as mesmas condições, c arrematada á empreza 
que maior lanço offcrccer. O preço da arrematação 
será entregue á einjireza, deiiois de deduzidas as 
despezas que o govem o tiver feito C ('in  o paga­
mento do subsidio c fiscalisação.

Se dentro d ’cstcs seis mezes não houver quem ar­
remate, serão as obras e material fornecido adjudi­
cados ao estado som indemnisação alguma, e o con­
trato rescindido para todos os côbitos jim dicos.

Art. GO." Exceptuam-sc das disposições dos ar­
tigos jwccedentes os casos do força maior devida- 
mente comj)rovados.

§  unico. E  também sc oxcejitua das disposições 
dos mesmos tres artigos o caso cm (pie o governo 
deixe dc ^lagar alguma jircstação da subvenção nos 
prasos estipulados, segundo o disposto no artigo 27.°, 
ou depois da decisão dos ai'biti’os no caso dc con­
testação, 110 qual caso a Qrajireza terá direito a rece­
bei’ os juros de G sobre as quantias deví-
da.s, e a iuterrom2»er as obras pelo tcmjio em que esti­
ver desembolsada; a reclamar uma extensão do pra­
sos para a construcção das obras por um tempo igual 
ao tempo do desembolso; c bem assim ao jiagamcnto 
dc todas as perdas e damnos que lhe possam pro­
vir da demora.

Art. Gl." Se a empreza não conservar durânte 
todo 0 jiraso da concessão a linha ferrea e suas de­
pendências, assim como o material fixo e circulan­
te, cm perfeito estado de serviço, fazendo sempre 
para este liiu, á sua custa, todas as reparações cjuc 
forem nocessarias, assim ordinárias, como extraor­
dinárias, conforme a disposição do artigo 25.", ou 
BC for rcmi.ssa cm satisfazer ás rcíiuisições cpic jiara 
esse fim llic forem feitas pelo govonio, jioderá CBte 

mandar proceder ás necessárias reparações por sua 
jiropria auctoridade; c neste caso tem direito do 
apropriar-se do todas as receitas da empreza, até 
completar a importância das despezas ícitas, au- 
gmentadas de um quinto, a titulo de multa.

Art. G2.° No caso dc interrupção total ou parcial 
da exiiloração do caminho de fen  o, o govem o jiro- 
verá por sua |iro2iria auctoridade, jirovisoriamciite, 
para (^uo a dita exjiloração continue por conta da 
empreza, c  intimu-la-ha logo para cila sc habilitar 
a cumprir com a sua obrigação respcctiva.

§  1." Sc tres mezes depois dc intimada, na fórma 
d este ai'tigo, a empreza não provar (^ue está liabi- 
litada para continuar com a exploração da linha 
ferrea, incorrerá, por esse mesmo facto, depois do 
declaração do governo, na pena dc rescisão do con­
trato, c  perderá o direito a todas as concessões quo 
por cUe lhe forem feitas, e o governo entrará iin- 
mediatamente na posse do caminho dc ferro e dc to­
das as suas dependências, sem indemnisação al­
guma. ^

§ 2." Ficam salvos das disposições deste ai'tigo 
os casos dc força maior.

Art. G3.° Quando o governo tomar conta do ca­
minho dc ferro, finda a concessão, terá o direito dc 
SG pagar de (quaesquer despezas que sejam neces­
sárias para pôr o dito caminho cm bora estado de 
serviço, pelo valor do material circulante, carvão 
c mais provimentos, os (piaes objectos ficarão ser­
vindo nos últimos cinco annos do hypothcca espe­
cial a esta obrigação.

Art. G4," A  execução dc todas as obras do ca­
minho dc ferro, ou fornecimento, collocação e em­
prego do seu material fixo c  circulante, ficam su­
jeitos á tíscalisação dos engenheiros que o governo 
nomear para esse fim.

Art. Gõ." Quando o governo ou o seu engenheiro 
fiscal c a empreza não se achai'om dc aceordo, o 
governo nomeará para arbitro um engenheiro dc 
caminhos do fen’o, e a erajireza nomeará outro, e 
um tci’ccu ’0 com voto forçado de desempate será 
nomeado por ambos os engenheiros assim nomea­
dos. 8e os árbitros do governo c  da empreza não 
concordarem na nomeação do terceiro arbitro, cada 
um dos árbitros escreverá o nome dc um engenheiro 
do caminho de ferro de grande reputação curopea, 
e a sorte decidirá o que ha (le ser escolhido.

Art. GO." O caminho de ferro na sua totalidade, 
ou em cpialquer das suas secções, não será aberto 
ao transito publico em (pianto a empreza não tiver 
obtido a approvação do governo, (pic para esse fim 
mandará examinar miuda c attentamente, por pes­
soas competentes, todas as obras feitas c material 
fixo 0 circulante.

§ unico. Os engenheiros, que forem incumbidos 
deste exame,-procederão a elle com o maior cui­
dado 0 circumspccção, c lavrarão mn auto em que 
dêeín relação minuciosa e exata de tudo quanto en- 
conti-arom com o respeito á segurança da via ferrea, 
interpondo por iini o seu juizo, que submetterão á 
saneçuo do governo para o habilitar a resolver.

Art. G7." O govem o terá o divoito dc fiscalisar, 
por meio dos seus agentes, a exploração da linha 
ferrea durante todo o tempo da concessão.

Art. G8.° A  empreza, seus contratadores, agen­
tes e operários ficarão sujeitos, cm tudo quanto diz 
respeito ao contrato para a construcção c  explora­
ção (Io caminho de forro das Vendas Novas a Evora 
e Beja, áa leis c  tribunaes do reino do Portugal.

§  unico. O governo, pela sua qiarte, Ih cB  garan­
tirá a ellos, c ás suas propriedades, a mesma pro- 
teeção quo as leis do reino conferem aos nacionaes. 
Não sc onteude comtudo rcnunciurein os interessa­
dos aos fóx'0s da sua nacionalidade.

Art. G9." O governo fai’á o regulamento do po­
licia (lo caminho do ferro c suas depondcncias, ou­
vida a empreza.

A  empreza é auctorisada a fazer os regulamen­
tos para os serviços da exjiloraçao, submetteudo-os 
á aji)>rovação do governo.

Estes regulamentos são obrigatorios para a em­
preza, c em geral para todas as pessoas que fize­
rem uso do camiulio de forro.

Art. 70." A  empreza poderá constituir-se cm so­
ciedade anonyma ou companhia, na coniormidado 
das disposições do codigo commercial portuguez, 
ficando a sua constituição dcpeiulcnto da approva­
ção dos estatutos pelo governo.

§ unico. 8e ao tempo da ajiprovação do presente 
contrato ];(“las cortes, o estado do mercado mone­
tário da Europ.a for tal (pie torne diíficil a formação 
dc uma companhia para a execução da einiireza, 
poderá o governo jirorogar o jn-aso }>ara a execu­
ção das obras.

Art. 71." Todas as questões que se suscitarem 
entre o governo c a empreza sobre a execução deste 
contrato, exccjito aqucllas de que trata o artigo G5.", 
serão d(‘eididas ]x»r árbitros, dos (piaes dois serão 
nomeados pelo governo, o dois pela empreza. No 
caso (Io empato sobro o objccto em íju(istão será um 
quinto arbitro nomeado a upraahnento de ambas as 
partes. Faltando aecordo para esta nomeação será

differida ao supremo tribunal de justiça a nomea­
ção (lo quinto arbitro.

Art. 72." Depois da assignatura do presente 
contrato, a empreza poderá principiar imracdiata- 
mente com os estudos, levantamento de plantas para 
a linha c commumcaçÕes, e movimentos de terra, 
conforme os projectos (pie houverem sido approva- 
dos pelo governo. 8e as cortes não approvarem o 
pr(‘sente contrato, o governo pagará á empreza to­
das as despezas quo tiver feito com os ditOvS estu­
dos, levantamento de plantas c movimento de ter­
ras.

E  en  ̂ 0 conselheiro Ernesto (le Faria, secretario 
do ministério das obras publicas, comiiiercio c  in­
dustria, Icm firmeza dc tudo, c para constar onde 
Convier, fiz lavrar o presente termo dc cojiti’ato cm 
duplicado, (|uc rubriquei e subscrevi, e vae assi- 
gnado, dei»oÍ8 de lhos ter sido lido pelos menciona­
dos outorgante.s, pelo bacharel Antonio Cardoso A ve­
lino, ajudante do procurador gorai da coroa junto 
a este ministério, c  por mim; sendo testemunhas 
}>resentes a este acto o bacharel Antonio Augusto 
(le Mello Archer, chefe do gabinete do ministro, o 
Pedro Roberto Dias (la Silva, chefe interino da re­
partição de contabilidade. = A n to n io  dc Sciqm Pi- 
m cn to l= Joh n  Suthcrland Valcutinc. = F u i  presente 
Antonio Cardoso Avelino =  Antonio Augusto de 
]\lelIo A rch e r= P cd ro  llobei^to Dias da 8 i lv a = E r -  
nesto de Faria.

Tabolla a que se refere o contrato d'esta data
COUBOIO EXFBF.S80

Por Uf/oa de einco lilomeíros R é is

Paí<.«ageiro de 1.* classe..........................................................ISO
Dito de 2.® classe.................................................................

COMBOIO ORDINÁRIO

Pas.sageiro de 1.® classe..........................................................120
Dito cie 2." .............................................................................  ^0
Dito de 3.® classe.................................................................. 60

COMBOIO DE CAROA 

Gado por oaixça
Cavallos, machos o quaalqucr outra cavalgadura maior

ou menor, bois, vaceas e touros.....................................120
Vitelos e ................................................................................. 60
Carneiros, ovelhas, cabras e cabritos................................  20

iíercadê riaspor íoneiada dt B;000 àiloffranmcu
Ccrcacs, farinha, logumeí, sementes, fructas c liortali- 

ça-̂ i, ovo.“», bolos de oleo úe linhaça, queijos, oleos, cc- 
bo c outras matérias gorda^, mercúrio, platina, ferro 
forjado o fundido, iiào fabricado, ferro em folhas c ôm 
arcos, pregos, higoruas, tornos, correntes, lages, tijo­
los, telha-!, asphalto, taboado dc pinho, adnelas, arroz 120 

Estrumes e adubos agricolas de toda a espccie, raateriaca 
cm bruto para eonstrucções, carvão de pedra e alca-
trào, eiiiza.s e argilla................................ ......................

Cal, pedra do cal e de gesso, minérios, ferro em bruto,
carvão de pedra, ardozias...............'•.............................. ^0

Sal, areia, baiTo cozido................................................... .. ‘ b
Couros, manteiga em bai'ricas ou barris, feiTagcns, cok,

carvão ................................................................................
rcrineuto de cerveja............................................................ Ih'^
Lupulo, feno e palha, rama de pinheiro c matta, ossos 

e unhas, tabaco não fabricado, fazendas manufactu­
radas..................................................................................... 200

Verguinha de ferro em lingoadob c em barra, c todas as 
outras especies ainda uào mencionadas, soda, salitre,
vinho, aguardente e cerveja........ ............ ..................... 1 ^

Asancar, café, drogas, madeira* de tinturaria ............... Ioj
Aço fabricado, carvão vegetal, casca dc carvalho......... InO
i..mho, algodão, là e seda................................................... 110
Linho, algodão, là e seda manufacturados......................21U
Tabaco fabricado................................. .. y
Peixe fresco, transportado com a velocidade dc viajantes .>W
Madeira appnrcUuvda por cada 40 pés cúbicos................ 1 ^
Curtiça, ix)T cada 40 pés cúbicos...................................  dOU
Caça, aves domesticas, e outra criação cin canashas de

8 pés cúbicos............................................................. 1 ^
Cantaria, mamiores, on ontiH quahpier pedra em lanii-

nas, por cada 14 pés cúbicos,........................................  ;_0
lx)uça, por canastra de 8 pés cúbicos............./á  ‘ ........
Chaiioos, çapatos, quinquilharias, por cada 40 pes cu-

bicos................................................................. ..............:• 200
Caldeiras, cylindros, peças de machmisino, cujo peso nao

exceda a 8 toneladas, mas seja superic>r a 4............... oOO
Carruagens de 4 rodas, não pesando mais dc 1* j  tone­

lada..................................................................................... '̂JO
Ditas de 2 rodaa, peisaudo 1 tonelada.............................. 240
Por cada >/4 de tonelada addicioiial.....................^ .......... 300
1’assagciros em carruagens particulares, pagarao como 

08 do 2.® classe.
Prata, oiio, machinas, instrumentos, utensmos, mobiba 

c objectos analogos, bem como os volumes pequenos 
isolados, pagarão por ajuste particular; mas os prcíços 
ajustados deverão scr os mesmos para todo c qual­
quer exjiedidor.
JV.B. Ebta tabella estabelece os preços máximos, e dove 

considerar-se como base, salva uma melhor classificação que 
80 possa fazer.

Ministério das ohras publicas, commcrcio e industria, em 
3 dc janeiro de 1 8 6 0 .= Anfonio de Berpa rimentel. =  Johi 
SuthcTland Valeniine.

Sua Magestade El-Rei, manda, pelo ministério 
(Ias ohras puhlicas, commcrcio c  industria, convi­
dar a direcçâo do hanco dc Portugal a receber o 
deposito dc 30:000 libras em dinheiro ou em títu­
los dc divida publica polo valor do mercado, á or­
dem do governo, que deve ser feito cm nome de Chai’- 
Ics Edward Mangles, John Chapmau, Rohert Rus- 
sell Notmau, c George Bernard Townsend, como 
caução ás obrigações do contrato, qiic deverá scr 
assignado entre o governo e os sobreditos concessm- 
nax'io8, }iara a coxistrixcção c  exploração do caxni- 
ixho dc ferro a Evora e a Beja. Paço, cm 3 de ja ­
neiro do 18G0. — ilnío/nb ãc Serim  Pim entel.

Termo do deposito feito por John Sutherland Valentine, 
como procurador, em caução do contrato que devera 
ser assignado entre o governo e os concessionários, 
para a construcção e exploração do caminho de ferro 
a Evora e a Beja.
Aos 3 dias do incz de janeiro dc 1860, na sala 

das sessões da dii'Ccção do banco do Portugal, es­
tando presexites us ill."'"’  srs. dircctorcs José Aix- 
tonio FerreiraVianua Júnior, c  José Maxxuel Lei­
tão, e 0 thesoureiro geral dosto estabclecimexito, o 
sr. Luiz Manuel Gonçalves Vianna, coxnpareccu o 
iíl.“ " sr. Jolm fciutherlaxid Valcntixie, como jirocura- 
dor c cm nome dos srs. Charles E(Iwax'd Mangles, 
John Clm}>man, Robert Russdl Notman, e George 
Bernard Townsend, como tez ver }ior seu instru­
mento dc procuraçiio, datado de 25 do março do 
anno ]iroNÍxiio findo, devidamente authenticado no 
consulado xfesta corte, o apreseutaxido a porta­
ria do ministério das obras publicas, comixxcrcio e 
industria, dirigida ao banco de Portugal, na (lata 
dc hoje, declarou que vinha fazer o deposito deter­
minado na nxesma ])ortai‘ia pai'a caução ás obriga­
ções do contrato ([uc deverá ser assignado cutre o 
governo e os referidos senhores por meio do sobredito 
scix procxirador, na qualidade de concessioxxarios para 
a consti'ucção c exploi’ação do caminho de ferro a 
Evora e a Beja; ao que axixxuindo a direcçâo, foi 
pelo mesmo procuiador, sr. John Sutherland Yalcn- 
tine, entregue a soimna de G7:000 libi'as, reprcseix- 
sentada ciu GTO bonds de divida portugueza, de 100 
libras cada bond, coxn os dividendos por cobx’ar do 
seguxido semestre dc 1859, os qxxacs bonds o sobre­
dito thesoui'eii'o geral recebexx, e achoxx cei'ta a re­
ferida Bonnua, c iicanx guardados coiu a i'cspectiva 
relação dos nxxmeros dos bonds era ixma caixa de 
folba pcx’tenccxite ao depositaxxte; e para constar se 
lavrou 0 presente termo que todos assignaram. E 
cu Domingos José dc iáá BaiFosa o subscrevo no 
impedimcixto do guarda livros. =  José Manuel Lei- 
t ã o = J .  A . Ferreira Vianna J u n ior= L u iz  Manuel 
Gonçalves V ia im a = J oh n  Sutlxcrlaud Valexxtine.

Está coxifoi'me. =  No jnxpedinxexito do guarda li­
vros, Domingos José tíá Jiarhosu.

]’>>tá conform c.=R cpartição central, 4 dc janeiro 
dc lB ijO .= E n ieM o  (k  Faria .

Hlíl’ATI(,'AO CENTHAL
Tendo-se apresentado ao governo João José de 

Mendonça Cortez como auctor de um systenia, pelo

I
Ayuntamiento de Madrid
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convciucnto *vviv.v  ̂ vn^v,»- ciusivo o pauio. que os nautruíiOB chegaram
cia dos mcncíoníulos inveiitos o parecer de pessoas a esta cidade, foram providos do mais necessário, 
competentes; ha por bem feua Magestado E l-liei no- fazoiido-se uma subscripi^'ão entre os súbditos pí>r-

ansportar para i ’oitugal
tario do conselho de obras publicas, Isidoro 3'hnilio midade com o regulamento consular.
Ibiptlsta, vogTal do conselho de minas, Joaqmm Ku- A  dita barca ti-aziu mna carga de sal, e vjirias 
nes do Aguiar, inspector de obras j)ublicas, e Joa- enc(amueiubis, o que tudo sc ]K‘rdcii: o.̂  salvado» 
quim Antonio da Silva, lente da escola ix)lyt(H‘hmca, do navio constam da lancha, 2 escaleres, c ahnins 
a fim de examinar os mencionados inventos, c de fragmentos do casco c  aparelho, os papeis de bordo 
informar o governo ácerca do seu mérito c  vanta- | também se jK-rdoram.
gens; o quo se communica jielo ministorio das obras 
])ublicas, commercio e industi'ia, ao diroctor geral 
das obras publicas para seu conhecimento e devi­
dos eííeitos. Paço, -I de janeiro de 18G0.— Aiitoyuo 
ãc JSerpa PimenUl.

DIRECÇXO ORRAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
BKPAEXIÇÍO DO COMMEBCIO E 1KDU8TRIA 

1 .* Soc<,:3-0
Para conhecimento de quem interessar se jiublíca 

0 seguinte
AVISO AOS NAVEGANTES

DIEECÇAO DE UIDROGEAPIIIA

A  salvaçao de 32 naufragos, foi devida à reso-

luçSo quo tomaram de se embarcarem na lancha do I irniioi-tadores, ainda toruou a apjmreo-er neste anuo
navio, porque de terra nenhum soccorro lhes pode- 
ram prestar, não obstante o generoso esforço de 
muitos indiviílnos, quo até chegaram a correr immi- 
nento perigo, distiuguindo-se ii este corajoso empe­
nho o capifuo tenente José Pereira I^into, coimnan- 
dante da pratieagem da barra, e o hcspiiiilml Ro 
mão, jiatrão de uma lancha.

Deus guarde v. ex.'‘ , vice-consulado de Portuga 
no liio  òrrande do tíul, 27 dc novembro dc IHnO 
III.’"'’ e cx.*"'’ sr. barão de Moreira, cônsul geral de 
Portugal no Rio de Janeiro. (Assiguado) Joào Par- 
hosa Coelho, vicc-consul.

Kstá conforme, Barão dc Moreira, cônsul gcrjil.
Está conformo. lvO})artição dt) commercio c in­

dustria, cm 4 dc janeiro ãv João Palha dc
Faria Laarda.

1>IRECÇÃ0 OKRAL 1)0 COMMKRCIO E INDUSTRIA 
Hopai-tiçuo (lo utfricultui-u

alfaxdrga municipal I)I: lísboa
Mappa da entrada, exietencia, e preços dos cereaes em dezembro de 1859, nos dias abaixo designados

Dia 29 I Entrada, iiaoionaes...............
' ■ ■ ■ ■ (Exintencia

Preços

Segundo o oíficio i^occbido do ministério do fomento,
por via do da marinha, deve aeender-se, desde 15 Dia 30___ j Entrada, iiaciocaes
do dezembro proximo, o novo pharol seguinte: ‘-.\istcncia

Jilar mediterrâneo, provincia de Barcelona, pha­
rol de Calella.

Está situado sobre a colHna da Torreta a 1 ki- 
lomctro para O. da villa dc Calella, c  a 52“  de 
distancia da borda do mar.

O apparelho é oatadioptrico de 3 .“ ordem, de luz 
fixa e relâmpagos de 2̂  em 2 '; 18 milhas d<j al­
cance 110 estado ordinário da atmosphcra. Latitude 
4 P  30' 40 '/ N ., longitude 8“ ÕP 38" E . dc 8 . Fer­
nando. Elevação do foco luminoso sobre o nível do 
mar 50'",5. A  torre é cilíndrica, pintada de branco, 
tem 4“  dc elevação acima da casa dos pharolciros, 
sobre a qual está assento.

Pelo ministério da marinha se commuiiicou a esta 
direcção que desde 1 dc novembro corrente sc acen­
deria 0 novo pbarol se^guiiitc:

Gosta do norte da ilha de Cuba. Coes, Paredão

TEIGO CEVADA MILHO CBNTEIO

Moing Alq. Moiol Alq. Moiug Alq. Molog Alq.

59 27 1 12
4:785 2 2:027 44 2:528 38 1:090 38

136 — 6 _ — _ —

4:692 28 2:021 40 2524 20 1:090 .37

.5(?0 a 860 390 a 430 400 a .500 -

1 'A IIIK 1IA

Molos Ahi.

Ilejiaríiçáo de agricultura, cm 3 dc janeiro dc lS{)0.=Podrif/o de Moracs /Soares,
tada uma igual quantia, que entregou por passagens 
de fundos no cofre central do districto; manifostan- 
do-se por ultimo a sua conta, iicrfeitamentc ajusta­
da e saldada. Mostra-sc a fl. 14, ter sido este exa-

TUim  XAL DE COXTAS
No proccsHo (líí julgamento da conta da ro^pouíabilidadc de 

Fortunato Marinlio Falcão de Castro, como c^crlvao .ser­
vindo de sub-dircctor da alfandega do Yalença, iio aano 
ccononúco dc 18õl a 1805, se pivferiít no tribunal de contas 
0 accoi*dào do teor eeffuinte:

Aceordam os do conselho na 1." secção do tribu­
nal dc contas; visto o relatorio 11. 22, d’cste pro­
cesso, sobre a conta da responsabilidade do Fortu­
nato Marinho Falcão de Castro, escrivão servindo 
iuterinamente de sub-direotor da alfandega doV a- 

grande. Pharol Diogo Velasquoz, situado na parte Icnça, relativa á sua gerência do anno cconomico 
dc N. do dito caos sobre um rochedo escarpado de de 1854 a 1855: vista a liquidação c ajustamento 
8'" de altura, lica contíguo á enseada Playa d c lu - da sobredita conta a fl. 1 c 2 ; visto.s os desenvolvi-

II T • mentos, informações c recibos originaos comprova-
 ̂ Apparelho eatadioptrico dc 1.® ordem, dc luz tivos da mesma conta que decorrem dc H. 3 a 11. 21, 

fixa de cor natural, variando com i’clampagos todos mostra-se que a receita da sobredita alfandega de 
qs minutos; alcance 13 milhas, no estado ordinário | que se fonnou debito a este cxactor, importara

ferro sobre base de pedra.
Pelo ministério da marinha se communicou a esta 

direcção o seguinte aviso:
Mar mediterrâneo, Bocas do Rio Ebro. D o ulti­

mo reconhecimento ieito cm julho proximo passa­
do pelo bergantim Constitution nas bocas do rio 
Ebro, rc.sulta que a parte mais oriental dailhaBuda

/ J A ---- ..
fazenda, perfazendo ao todo o debito do resjionsa- 
vcl, 2:G98f^7r)3 réis; mostra-se mais; que ao mes­
mo responsável foram creditados 2:501^799 i-éis, a 
saber: 2:303,^994 réis de entregas que realisára 
por passagens de fundos no cofre central do distri­
cto dcVianna do Castello; e 198f$!105 réis, do quo 
distribuirá como producto de tomadias na coiifonni-

sc piolonga^4 millias inais^a L-^do que marca a j Jade da lei: vindo portanto <a .ser o saldo de sua
conta no dia 30 do junho de 1855, 194?yjõ4 réis, 
que j;or balanço passára cm debito á da sua gerên­
cia do anno eeonomico seguinte de 1855 a 185(3. 
Mostra-se alem do referido: que ordenada a íl. 22 
verso, a intimação do responsável, se vcrificára esta 
na pessoa dc D . Rosa de Sousa Marinho Falcão, 
viuva do mesmo responsável, como sc vc  a fl. 24 
verso, sciu que a intimada allcgassc cousa alguma 
em sua defoza: e que visto o mais do processo ju l­
gam a conta de que se trata, devidamente liquida­
da c comjirovada, c  os representantes do fallccido

carta desta direcção de 1833; sondo as marcas ver­
dadeiras as seguintes;

Castilio dcl Coll dc Balaguçr.............. N. 5° O.
Torre dc la M c r la ................................ N. 28*̂  O.
V e n d re ll.............................................. .... N. 30" E.
Parte do sul da serra dc Monsiá. . .  . N. 72° O.
Madrid, 25 dc novembro de 1859. — Francisco 

Chacon.
Está conforme.— Repartição do commercio e in­

dustria, em 4 de janeiro de 1800. = J b â y  Palha de 
Faria Lacerda.

, . , . „ I Fortunato Marinho Falcão de Castro, som responsa-
1 ara conliecimcnto do quem interessar se faz pu- bilidade para com a fazenda publica, quanto á ge- 

Ihra o Bogumto offico  do cônsul geral de Portugal ,.euda do logar do sul.-direotoí da alfândega do 
110 R io dc Janeiro. ' ’ - °

111.*"° c c x .“ ° s r .~ J u n to  tenho a honra dc rc- Icnça que o mesmo exerceu no periodo a que a so­
bredita couta 60 refere. Tribunal do contas, 20 do

Está conform e.=Sccretaria do tribunal do con-
ancisco

narrando-mo todas as circumstancias do naufragio wm-uiiuu__ i
da barca portugueza denominada Leonor, procc-I ta .s7 G m T d rja n ciro "d n T O ^
(Icutc do Porto, com passageiros c carga de sal, Pardra Qarcez.
com destino jiara aquella praça, o qual naufragio -------- — -------
teve logar proximo á barra, num a praia cerca de No processo cio julgamento da conta da responsabilidade da 
quatro léguas distante da cidade, perecendo infeliz- camara inmucipal do concelho do Barccllos no armo coo-
iiiciite dezcsetc pessoas, e salvaudo-se a muito custo | noiníco do 1819 a 1850, sc proferiu no tribunal dc contaí
trinta e duas.

Como o supradito vicc-consul me refere minucio- i a   ̂  ̂ n .-> « i  ̂ -i
Bumente tudus as civeumstandas do sraistro, o o sou ̂ ,1  ̂ j :_____________  L . . .  nai ao

conterem mais minuciosos detalhes '  o .  ^ orçamento ae ii. zu
Deus gu.arde a v. ox .” muitos anuos. Consulado “  ‘  “  I “ " Í "  “  F '

geral do Portugal no Kio do Janeiro, cm 0 do dc- '  °  ‘'‘ " í "  “ l, ?
zembro de 1 8 õ 9 .= l l l  o c x  ’"°sr conselheiro Joa mlormaçoes, mappas c demonsíraçoes ad-
quiin Larcher, diroctor geral da repartição do com- tribunal; mostra-sc que o
mercio 110 ministério das obras publicas. = 5 n r o o
dc Moreira, cônsul geral. 1 l e i s ,  sendo 1:384;^0<4 reis do saldo da

ctor intimado, jiara allcgar o que so lhe oíVeroecssc 
sobre a liquhlação da conta dc que se trata; e jior- 
que 0 não fizesse, julgam em presença do referido, 
c  do mais do processo, logalmentc ajustada c  com­
provada a mesma conta, c o sobredito .Manuel Joa­
quim dc Pina quite dc toda a rcsjionsabilidadc para 
com a fazenda jmblien, na qualidade dc sub-dirc- 
ctor que foi da alfandega de Portalegre, no ]>eviodo 
que dccon-cu do l .°  dc junho de 184(3, até 31 do 
agosto do mesmo anno; declarando outrosim livres 
e desembaraçados quaesquer bens ou valores depo­
sitados, c  extinctas as fianças, que o mesmo liou- 
vesse prestado, para segurança c garantia da sua 
responsabilidade com relação ao cinjiregu c gerên­
cia dc que sc trata. Tribunal dc contas, 20 de de­
zembro de 1859. =  Ijobo, ro la to r=  Paiva Peroi- 
ra = C o rre ia  Caldcira==b\ampaio.— Fui presente, 
Blnnc.

Está conforme. = S ecrc ia r ia  do tiibiinal do con­
tas, cm 3 dc janeiro dc 18G0. =  C'aL'/a«o Francin-o 
Pereira Garcez.

No proce^'-o d(v julgamento da conta darcsponrabilídadc da
camara immícipal do couocllio dc Loulc, no dntricto de
Favo, no lumo cconomico de 1850 a 1851, ee proferiu no
tribunal d<; contas o aceordão do teor seguinte:
Aceordam os do conselho na 1." secção do tribu- 

iiíd (lo contas: visto o orçamento geral íl. 4 d este 
processo, concernente á receita c di^sjioza d.a camara 
municipal do concelho do Loulé, no districto admi- 
trativo dc Faro, do anno cconomico dc 1850 a 1851, 
visto provar-se pelo inc.smo orçamento, compoten- 
teincntc approvado pelo conselho dc di.stricto, terem 
sido avaliados os rendimentos da sobredita munici­
palidade proprios d aquelle anno cconomico cm reis 
2:999r3í895; visto íinalmcnto o que dis]ioe o n.° 2 
do artigo 1Í.° do decreto com força de lei dc 19 
dc agõsto de 1859, dCclaTam não comjjrtir a c.̂ te 
tribunal o julgamento da conta a que o prerjonío 
processo se rclére. Tribunal do contas, 29 de de­
zembro de 1859.==Tjobo, relator=]*RÍva Pereira 
=  Correia Caldeira =  Sampaio. =  Fiií prc.scntc, 
Blane.

Estií conform e.— Secretaria do tribunal do con­
tas, 3 de janeiro de 18G0. =  C«iíemo Fran<'isro Pe­
reira Garccz.

o Piuirte 4.°, que trouxe desta vez muita gente eou 
mau estado de saude, o que havia excitado sérias 
aj)jtrehensocs no pulilieo.

Na guarnição começou a epideuiia com mais cer­
teza a 2() de julho. Attj 1 de agosto tiiiliam adoe­
cido 15 praças, c falioeido G. Em tixlo o temjio d» 
epidemia adoeceram 27, das quaes se curaram 17, 
c  iálleccram 10.

tavel na capitul, ajipareciu uus seus oiTcdorcs cm 
diversas povoaçoeg fazendo bastantes estragos. A s­
sim acontecia <‘in ^acavein, Alvercn, Alhaudra, V illa 
Franca, Pontevel, Vai da Pinta, Cartaxo, tíanta- 
rom. Barreiro, Seixal, Pahuelia, Amora, A rrcn- 
tclla, Aldeia do Paio Pires, Cezimbra, tíctubal, A l­
cácer do 8al, 0 cm outras temuj do reino, tanto ao 
norte como ao sul da capital.

O inverno dc 1855 para 185G foi notável pelas 
O hospital civil recebeu 21 atacados, entre os copiosas chuvas, e pelas tristissimas e escassas co- 

«puies ajiparcce o cirurgião da Bdla Pprtucnse, e I lheitas que se seguiram, principalmente do ccrcaos. 
um capitão ingiez W illiam  Briston. Falleceram IG, No anno dc 1855, segundo as notas do conselheiro 
c curarimi-se 5. J Franzini, caíram 1:33U millimetros de agua, isto

U numero total dos atacados^ do que houve co- é, mais do duplo do que cáe em um anno regulai*, 
nhoeimento oflicial, foi 120: —  92 lioiuens, 28 mu- Nos in-imoiros 11 dias dc janeiro dc 1856 caíram 
Ihcrcs; 27 militares, 20 inantimos. A  moléstia 182 millimetros, isto (í, mais do duplo que compc- 
eomeç-ou claramente de 23 a 27 de julho, c os ul- to á totalidade do mez; o o anno de 185G foÍ dos 
timos casos foram em 2 do outubro. Em resultado mais escassos que ulthnamcntc tem liavido cm pro­
curaram-se 57 iiulividiios, e falleceram 5 3 . '  duetos agrícolas.

A  historia medica de algiuis casos, enviada do Em  abril d'cste mesmo anno o numero de casos 
lo i t o  ao conselho do saude, não deixa duvida so- do cholcra já  auguiontava, eram muitos os casos dc 
I)re a natureza da doença em tudo idêntica á do cholcrina e dc diarrhcas cbolericas, e pcrcebia-so

gado, o inducto escuro da mucosa gnstro-iiitestinal, I que então a2‘parcciam nao estavam circmnscrijitos 
Icsocs lao cai acteristicas da febro auiarclla, sao ali I c m  uma rua, ou mesmo om uma freguezia, eram 
claramentc descrijitas. porém mais numerosos no districto oriental do quo

Como havia succcdido na epidemia do 1851, tam- no Occidental da cidade. N este tenuio as })OYoaçucs 
bem nu de 185(3 uma galera brazileira, a Puntida, da visiubança da capital, que tinham sido antes af-

111."'° 0 ex .“ ° sr.— A  barca portugueza Leonor I reis pcios rendimentos ae proprios,
:-ocedente do Porto com alguns nassaireiros. Imn- (cobrança dc dividas; e 32G;J080

conta do anno cconomico anterior dc 1848 a 1849; 
8:150^021 réis jiclos rendimentos de proprios, con-

}ir reis

JUNTA 1)0 UREDITO P l IÍLiCO
12." ivoai-tirão

A  junta do credito publico faz saber ((uc no dia 
9 do corrente, e nas scguiiitos sextas fifiras, ha do 
pagar os distrates do segundo scmc.strc de 1859, 
dos tiUilus dc divida distratada, creado-s jicla carta 
de lei de 12 dc ago.sto dc 1853, e os juros do mes­
mo semestre das cautelas dc doiiatarios vitalícios, 
e'das apólices vitalícia* das loterias rcaes de 1801 
e 180G. Contadoria geral da junta do credito ]tu- 
blico, 4  dc janeiro de 18G0. =  7ynrtcío Ver^oUno 
Pereira de Sousa,

gar do sinistro, para dar agasalho, o soccorros aos 
naufragos, por cuja despeza me responsabilisei.

As noticias quo ha, 6 que dc 40 e tantas jiessoas 
que vinham, entrando tripulação e passageiros, sal- 
varam-sc talvez 30, inclusivò o cajiitão, C|)ereceudo 
as restantes. Aquelles que tiveram a fortuna de sal- 
var-sc, vieram para terra na lancha do navio, a 
qual não foÍ 2>ossivel voltar para bordo em conse- 
qucncia do mar estar muito agitado, e haver uma 
grande corroute dc agua, sendo vistos da praia inor- 
l e i  tantos infelizes sem sc lhes jioder levar soc­
corro!

O cajfitão tenente commandante da barra que lo"o  
sc apresentou no logar do sinistro eom toda a sua 
marinhagem, e vários moradores visinhos d’aquellc 
logar, exposeram-sc aos maiores perigos para sal­
vação dos infelizes naufragos, não sendo por falta 
de gramle dedicação, e do liumanidade, que uma 
parte d’elles pereceu. D c aceordo com o consigna­
tário da embarcação, mandámos transjiortar, c  es­
tamos esperando os naufragos para os quaes temos 
preparado conveniente alojamento, e lhes serão pres­
tados todos os auxilios, e soccorros que houvorom 
mister. Opportimamente farei mais detalhada par­
ticipação a v . cx ."  do que oceorrer.

Deus guarde a v. ex.% vice-consulado de Portu­
gal no Rio Grande do 19 de novembro de 1859. 
Rl.'"° c cx.*"° sr. barão de Moreira, cônsul geral de 
lãirtugal no Rio de Janeiro. (Assiguado) JoSo 7Iar- 
oosa Coelho, vice-consul.

Está conforme. Barão de Moreira, cônsul gcr.al.

311. e ex.*"* sr,— 3ím additamento ao meu of- 
ficio de 19 do corrente mez, cumpre-me participar

e imprevista», coms sc vé  do mappa de fl. 371: o 
qnc tudo visto e ponderado e o mais que do pro­
cesso consta, julgam bem o devidamonte ajustada 
a conta da camara munieijial do concelho dc Bar- 
cellos relativa ao anno eeonomico de 1849 a 1850, 
c  os rcspectivos vereadores livres c  quites de toda 
a responsaliilidade quo lhes resulta da gercncia do 
mesmo anno, juissando para a gerencia (Io annoeco- 
nomico de 1850 a 1851 o referido saldo dc réis 
l:G08j^2G7. 2 ." secção do tribunal do contas, IG 
de dezembro do 1859. — Margioclii, ro la tor= L ara  
= D r .  Nogueira Soares=Earchcr.=r= Fui presente, 
Ramiro Coutinho.

lístá conforme.— Secretaria do tribunal dc con­
tas, 3 dc janeiro de 18GO. =  C<u touo F'muci‘sro 7-*e- 
reira Garccz.

No proce«fio de julgamouto da conta da responsabilidade de 
!MaimeI Joaqnira dc Pina, como Mib-director rpie foi da 
alfandega de Portalegre, de^do o l." de junho do 1846 até 
31 de agosto do mesmo anno, se proferiu no tribunal de 
contas 0 accordào do teor seguinte:

Aceordam os do conselho na 1.® secção do tribu­
nal dc contas; visto o presente processo dc lúpiida- 
ção e ajustamento da conta da responsabilidade de 
Manuel Joaciiiim dc Pina, como sub-director que 
fui da allámlega dc Portalegre, deade o l .°  dc ju ­
nho dc 184G até 30 dc agosto do mesmo anno. Visto 
0 relatorio fi. 10: bem como a conta oorrenre fl. 1 
c 2, G os documentos compfovatiros fl. 3 a fl. 11, 
e fl. 15 a fl. 20, mostra-so que ao rcsjKmsavel se 
formára dobito pela imiiortancia de 4;^535 réis, ren­
dimento que déra entrada no cofre da alfandega a 
seu cargo; quo ao mesmo responsável fora credi-

Relatorio da epidemia da febre amarclla em Lisboa, no 
auno de 1857, feito pelo conselho extraordinário do 
saude publica do reino, croado por decreto dc 29 dc
setembro de 1857. .•(L-uiiíiima)

FEBRE A31ARELLA NO l*ORTO E.M 1856

Nos quatro annos seguintes a 1851 não apparc- 
ceu na cidade do Porto mais ca.so algum dc íVbrc 
amarclla; porém no de 185G houve ali ouíra mani­
festação da mesma febre, com circumstancias muito 
similimntca ás do aimo dc 1851.

Os primeiros duciitcs ainda sâu guardas da al­
fandega e do contrato do tabaco, que liaviain as­
sistido á descarga dos dois navios vindos du Bra- 
zil, Manuel 7.° o Monteiro 7.° Um destes guardas 
fallcccii a 27 de julho, tendo sido atacado a 23, 
epocha dc que deve dutur o jirincijiio d.a cjúdemia. 
E  coiiitudo ju-ovavel (juo dc.sde o dia 21 ou 22 li- 
vossem sido atacados um empregado braçal da .al­
fandega, um sargento, mu soldado, c a coiiculfina 
do sargento, casos que a prineijáo s<> foram dado» 
como suspeitos.

A  3 do agosto oflieiava .ao governo o general das 
armas, dando ])arto do q;io na guarnição apiiareeia 
uma íebre do mau earaeter. A s conferencias a esse 
tempo havidas no liospiUil milit.ar mareavam já a 
verdadeira n.aturcza da doença, c.apitul,aiido-a de 
febre amare la. O delegado do saude, convidado a 
visitar esto hospital, aeliou além de 3 c.asus, clara- 
mente pronunciados, outros 3 (pio declarou suspei­
tos. hoube dos doentes quo todos Imviam estado no 
cacs da alfandega, assistindo á descarga 

Adoptaram-so então .alguma» providencia», 
foram a de remover os obj-eeto* susp(‘ito», ’ a lim­
peza dos navios o  outra»; iim» o mal, posto (lue 
lentamente, e em pequena cseal.a, foi tomando in­
cremento. Oa atac-ados eram indivíduos das tripu­
lações dos navios, ou outros que íam .ali traljalhiir; 
eram jicssoas dc Miragaia ou que ali sc demora­
vam durante o dia, c  jiraças da gu.arnição (pio ti­
nham feito guardas na alfandega e assistido á des- 
carga dos navios.

Eni distanci.a deste centro de aeção e^ndeinica 
só constou que adoecesse da moléstia luna creada 
do servir no largo do S. Domingos, e  outro indi­
víduo que foi at.aeado cm 23 do agosto no caminho 
do Porto jiara Villa do Conde, onde morreu a 28, 
com. os symptomfis mais Ciaractcristicos da febre 
amarclla. Iilste indivíduo porém residia no Porto, 
no sitio chamado— D c cima do m uro— proximo do 
rio, c que faz parto do districto então allectado jicla 
epidemia. A  bordo do navio Lima 7.° íambem adoe­
ceu um guarda da alfandeg.a.

ga dos navio», 
como

KLKja (jurtw fww AVI‘wu iiiuiici «o  jinmeiros uias u esie mez atacou com torça os aoen- 
ios}'ital do Rio dc Janeiro. O cirurgião do navio tes do bosiátal dc 8 . José. No mez dc junho o uu- 
oi vietima. O que tudo çoustou das 2'î '(‘ficipaçocs mero de casos era maior, c a inulestia vexava mais 

ofiiriae» do eonsiil porliiguez no R io do Janeiro. o  l.ado Occidental; mas é digno de notar-se que o 
I‘..ntre .as providencias (^uc se tomaram, por ocea- centro da cidade cra jxiupado. D e modo que a maior 

si.ão (Vesta epidemia no Porto, figura a de fazer força C2>idemica líao correu gradualmcnte do lado 
sair a barra todos os navios Busjicitos, que então oriental, mas saltou, por assim dizer, dc um jiara 
existiam iio Douro, e dc fazíN- mergulhar os que outro lado; ajiparcccndo comtudo ca»)s no centro 
não podiam (‘ífeetuar essa saída. Assim íoi ordema- da cidade, mas cm pequeno numero. A té ao prin- 
(lo tcIcgrapliicauiLsite jielo conselho dc saude cm 2 cipio dc agosto a moléstia foi em augmento; no dia 
de setembro. A  ordem adiou no Porto grande re- l . °  dc agosto o numero dos casos registados foi 
sisteucia do uma jtarte do coiqio do commercio, a 227, dálii até ao llm do mez foi em rapida decli- 
qual em íeniios desabridos reagiu e rcprcftentou naç3k), liaveudo no ultimo do mez só IG. Mas o nu- 
conlra a medida ordenada c  contra as auctorida- mero dc casos do cholerinas e diaiTliéas cbolericas 
de.s ».anitaria». O governo julgou então conveniente cra muito grande.
ouvir a opinião de maia alguns médicos da caiii- Nas visinbanças dc Lisboa dcclarava-sc então a 
al, 2'aia que reunidos .ao c(pnselho d c saude per- epidemia com mais ou menos violência. Pedrouços, 

manente, e tomando conliedmonto do caso, jiropo- Monsanto, Bonifica, Carnide, Lumiar, Olivaes, fea- 
ze'Rsi'm tis medidas que houvesse a adojitar, c  cm cavem, tiveram bastantes casos e graves; e mesmo 
Karíicular emittissem o seu }>arcecr sobre a couve- Bellas c  Cintra, (lue serviam dc refugio a muitas 

nicncia de fazer sair do Porto, ou mandar mergu- íámijias, não foram coinjiletainentc isentas. Em  ou- 
bav, 06 navios reputados iníeccioiiados. N ’csta re- tras terras do reino t.ambcm a moléstia fazia estra- 

uiiiao, (pic teve logar iia secretaria d estado dos nc- g o# ; os districtos de Santarém e Leiria primeiro, 
gocios do i-dno m> dia 11 do setembro, presidida c.dciiois Portalegre, B (ja , Evora, Cjistello Branco, 
iclo ministro (Vcstíi repartição, c a que assistiram Coimbra, A veiro c a ilha da Madeira, foram consc- 
alguns dos outros ministro», tumou-»G conhceimoiito cutivamente atacados. Parecia que a moléstia pela 
das jieças ofriciac», iidativas ao objecto, o -d as in- maiKÚra com que diminuiu cm .agosto ía ter em Lís- 
finmaçnos fornecidas jx-los memliros presentes; c  á boa completa terminação nos primeiros dias de se- 
vista dl! tudo decidiu-sc que a moléstia fora bem tembro; entretanto continuou eni todo o mez .a ha- 
caracterisada (lí! ielire amarclla, c  que o.s navios, ver ataipics que sommaram 217 casos de cholcra. 
rejmtados inícccionados, deviam sair a barra do No mez de outubro ainda aijparcceram alguns, 
Porto som mais delonga, ou serem mcrgiUhados. e no mez de novembro a epidemia cboleriCca estava 
Repetiu-ec com cílêito jjara o Porto a ordem que extincta coiiqfictamcnte. O numero dos fallecidos 
já  tinha sido dada a respeito dos navios suspeitos, e dc cholcra em Lisboa, desde outubro de 1855 até 
teve a íimil couqfiola execução. novembro de 185G foi de 3:275. O iiumero dos fal-

30 diqdoravel a luta i]uc por estas oceasioes so Iccidos nos hospitac» foi 1:15G. 
estabelece entre as auctoridades s.anitari.as e o corpo As medidas então adojit.adas para oceorrer úejii- 
do cominorcio. 3>vita-l.a dc todo náo será faeil; mas demia na cajntal foram: a rigorosa execução do 
lia de vir a scr inuiío menor quando so alcançar todas as jirovidcncias relativas á llmjxíza de ruas, 
uma organisação mais perfeita (Ia repartição de jiraças, saguSes. escadas, habitações, á venda de 
saude, c  (^ue tciiba á sua disjxjsiçáo os indísjicnsa- comestíveis em lojas c  mercados, á policia dc eu- 
veis meios dc excxuçáo, (pic até .agora lho tem íal- terros, c  todas as <]uc se dirigiam a soccorrer os

doentes, c mesmo evitar c prevenir os ataques, ou ao 
niOLEKA-MORBUS FM PORTUGAL DE 1853 ATÉ l 8T>fl i^enos íazcr, poi* meio de um pronqito tratamento,

que ellcs não tomassem dcscnYolvimento mais jieri- 
A  eholora-morbus que depois dc 1833 liavi.a pou- goso. Para esse fim sc estabeleceram 11 postos mc- 

pado Portugal, não o tendo feito a tantos outros po- dicos com 28 facultativos; 0 liospitaes ospcciaes; 2 
vos da Ihiropa, apparcccu cm Ilcspanlia cm 1853, delegados de saude, e 51 sub-dclcgados, os quaes

.......................... ........... ' '  ......................  ̂ ' ' ' i

■a, onde eilcctivameiitc penetrou por \ aleiiça no I bitaçÕes, soccorrciido logo os doentes que apresen- 
inez de dezembro de lbi)3, c repetiu om maio do t.avam syniptoiiias premonitórios, c tratando-os cm 
anno seguinte. 1'orain tanto numa como noutra oc- casa, ou mandando-os para os liospitacs, conformo 
casião pequenas demonsíraçõe», que não se esten- as suas circumstancias o exigiam; acrescendo ain- 
doram alem d ’a(iucllc ponto da jirovineia do Blinbo. da a isto o serviço que faziam nos postos médicos.

D c  agosto a novembro de 1854 appareccrara do Os soccorros de remedios, alimentos, roupas, ctc., 
mesmo modo ameaçada» c mais notavelmente inv.a- er.am foniccidos pelo governo e pelas commissocs 
(lida.» outras jinrtcs do reino visinhas á nossa raia, parocliiac», (pic nesta oceasião prestaram cxcellcn- 
e^quando a epidemia eholcric.a assolava as povoa- tes serviços. Tendo o anno sido escaSso em colheitas, 
çôes proxim.as cm ilcspanlia. Assim a ejiidemia in- os m.antimeiitos estavam caros; cstabelccou-sc pois 
vadiu nesses mezes, no Algarve, Olhão, 5 illa Real uma siipa economica, (ĵ uc foi de grando auxilio para 
do íáanto Antonio, Castro Marim, IMontcgordo e Ta- os ]iobrcs, e dc bom exemplo para scr continuado 
vira, tocando tumbinu no Alcmtejo, ainda que leve- mesmo cm circumstancias ordinárias. 1̂1 póde di- 
mcnteineiite, tni Mcrtola, Eivas e Campo Maior, zcr-sc que o serviço sanitario e os soccorros ]mbli- 
como consta do.rcspcctiyo relatorio do consollio de cos e particulares .attciiu.aram muito os efieitos da 
saude iicrmanonte, jm blEado em 1855. epidemia; o susto foi muito pequeno; ijoucas fami-

1-fitas manifestações ('pklemicas parix^cram extin- lias sc retiraram d.a capital; as vendas cm lojas e 
ctas iio lim do anno dc 1854; mas infclizincnte nao mercados, os negoeios em geral, c  mesmo os diver- 
o estavam. O gernm i cholerico que havia penetrado thncntos públicos, continuaram como anteriormente, 
cm Portugal, dcsenvolvcndo-sc dc novo, fez sentir a sem liavcr notável 25aralisação em ramo algum de 
suailiíluciicia na maior parte das povo.açõcs do norte commercio ou industria.
G do sul do reino, noa annos dc 1855 e 185G, até [ Tambcin isto so deve cm grande parte, a que o

tecçucs do canal digestivo eom vomitoa c diarrliea. publico, c  mesmo a posição social dos fallecidos nao 
Ninguém lhe chamava ao principio cholcra, nem era tão inqiortaiite para o andamento dos negoeios 
eliol('rin.a, nem Ião ])ouco diarrliea cholcrica, mas c industria que a su.a falta se fizesse sentir tanto, 
alguns facultativos viam n estas aíiccçÕes a a‘S'an- As medidas sanitarias de diversa natureza, que 
Çada dii terrível ejiidcmiíi que devastava as outras n’cssa oceasião se aduptarant, estavam preparadas 
po\ oaeucs do lyino, e avisavam o governo para a de antemão, .assim como o estavam os hospitacs, 
espciar; e ]<ara isso se tomavam as ncccssarias pro- postos médicos, iiistriicções p.ara o publico, rcgula- 
Mdeneias. Jji^se tinham tomado em 1848 c 1849, mentos jmra os ditos hospitacs, postos médicos, 6 
c 08 jnijgiKisticoSj^ que entao pareciam bem íimda- visitas domiciliarias, e cm geral para todo o scr- 
dos, folizmer.te nuo ae verificaram. Mas cm  10 de vi^-o que devia ter log.ar dur.ante a C2)idcmia, e que 
outubro dc I85i) app;u-cccu (> jirimeiro caBodeebo- estão consignados iiu decreto de 28 de janeiro de 
lera bcin claro na cníerm.aria de kS.aiita ^Margarida, 1854, nas instrucções do conselho dc s.aude de 14 
no Iiosjiital dc José, c depois seguiram-so mais do março dc 1854, 13 de maio do mesmo anno, 
nessa mesm.a cniermaria e cm outras; e na cidade 18 de outubro dc 1855, c  em outros regulamentos 
cm diiTcrcntes ruas c bairros, sem relação aprecia- c ordens do consellio.
vcl dc uns para com outros doowtes. A  epidemia O serviço sanitario em geral fez-se bem o com 
nao tomou 11 tfcte anno hofavcl desenvolvimento. regularidade, sem confusão, sem eonflrctos, c  sem 

Vté ao fim do dezembro o hospital do S. José ti- terror. E  as medidas sauit.arias então .adopt.adas, 
Ilha tido apenas o4 casos, c d ’cstcs 33 fatacs. Ihn tendo correspondido jilcnamentc ao fim que sc ti- 
(lois outros hospitacs cspcciacs qnc por essa oceasião nlia cm vista, e ás intenções do governo e do cousc- 
se aliriraiu .«ó houve G casos. Na jiratica civil tam- lho, ficaram sanccionadas jior uma cxpericncia feita 
bem })oucos houve. Parece que a molcstia não jjôde om grande escala, e por conseguinte recomnienda- 
desenvolver o seu furor pelo adiantamento da esta- das para outra oceasião, que infclizmciite sc désse. 
ção invernosa, ãla» a proporção da mortalidade no (Continua.)
hospital de S. José tida sido gr.ande, talvez porque 
0 maior nmnoro er.am doentes (|uc já  existiam no 
liORjfitalj coín moléstias pela m.aior jiartc gr.avosj c 
outros tmham entrado do féira em muito mau esta­
do, .alguns moribundos. Ainda ipic se innre.a o pri­
meiro ea»o (Vesta }KX{ueim ejiidemia eholerioa om 10 
do outubro, consta comtudo que já  ante», desde o 
mez de agosto, tinha apparccido um caso de cholera 
asiatica, (te que se não fez menção, por ter sido iso-

IMISTE M o  (IFFÍCI4L
«O T IC IJU IO  REINO

CONTINENTE 
Portalegre— O novo governador civil d ’este dis-

trar doentes cholerícos, posto quo ciu pequeno nu- I «?3cnhores do conselho.— Transferido do Aveiro 
mero, no hospital dc fe. José, c u.a jiratioa civil tam- jiara Portalegre por decreto de 7 de novembro ul- 
bem eram vistos alguns. timo, e assumindo hoje perante este tribunal admi-

E  certo porém quo, nos primeiros quinze dias do uistrativo as funeções do cargo de governador civil, 
mez de março, o liospital dc S. José não recebeu vou declarar na vossa presença o modo como conto 
doente algmn cholerico. (3s casos, durante estos mo- ])rocedernagerenciasuperiordaadmiiiistraçãod’e8tc 
zos, ainda que pouco numerosos, eram comtudo per- districto, ({ua o governo do Sua Magest.ade se di- 
feitamente caracteris.ados, e a proporção da morta- gnou confiar-mc.

^  I desfavor.avel. E  em quanto a moléstia con- «Uma longa caiTcira administrativa faz com que
■ntre os navios mfeccionados, e jirovavelmente j tinuava duranto o inverno sem desenvolvimento no- [ eu não desconheça, quaes sej.am as asifirações euteis
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commettimcntos, quo o chcfo dojdistncto dcvc cs- 
foryar-se eni craprehcnder e rcalisar no desempenho 
do Bcu honroso, quanto diíHcil, encargo.

«A  acção da auctoridade desenvolve-se em bene­
ficio publico, nos diversos ramos da administração
\X)lÍtica, civil c  litteraria. , ,

«F iel ao tlirono constitucional do illustrc monar- 
cha que felizmento jireside aos destinos da naçao, 
coadjuva as rcctas intenções do governo, o seu sys- 
toina politico^ e os seus sentimentos a favor d estes 
habitantes.

«Na manutenção da paz c  ordem publica exerce 
activa vigilância, por maneira que a segurança das 
pessoas c da propriedade seja cffectivamcnte man­
tida, dcscançando ao abrigo da lei c  da attenção 
dos seus agentes.

«No serviço de bcncficcncia procura attingir o seu 
alcance humanitário por meio de trabalhos conscien­
ciosos, neste sentido dirigidos com zelo c pci-sevc- 
rança.

«E  para o devido augmento da instrucção popu­
lar, fiscalisa 0 exercicio das funeções do magisté­
rio, inspecciona as escolas, examina o seu estado, 
c  estuda as suas necessidades, relatando e jiropondo 
aos poderes superiores tudo o que for conveniento 
c  80 mostro inais adequado a imi fim tão justo c 
proveitoso.

«Sc acrescentarmos incessante diligencia para 
conseguir a satisfação das necessidades existentes 
com referencia á viação publica e aos interesses in- 
dustriacs, empregando toda a actividade na solução 
dos ncgocios do serviço publico, e proseguindo no 
caminho do desenvolvimento do um districto, que 
offcrecc condições tão favoráveis á exploração e aper­
feiçoamento da agricultura, teremos cm fim a acção 
da auctoridade devidamente exercida nas suas ten­
dências mais salutares c  benéficas.

«T al 6, senhores, o fito a que me proponho, to­
mando sobre mim o governo civil do importante 
districto de Portalegre.

«Para elevar-me á. altura da missão que me esta 
confiada debeis são as minhas forças, mas é pode­
roso o auxilio quo rogo e espero dos vossos bons 
conselhos, da leal coadjuvação dos magistrados, cor­
pos administrativos, auctoridades c  funccionarios, 
e  da efficaz cooperação de todas as influencias e il- 
lustraçõcs, que, quando divergentes em opiniões, 
não^deixarão de ser mianimes cm dedicação á causa
publica. ,

« A  minha ambição cifra-se cm ser util a estes
povos, promovendo todo o possivel melhoramento 
nas condições cconomicas c administrativas do dis­
tricto.  ̂ .

«Identificado desde já  com os verdadeiros inte­
resses dos meus administrados, peço a sua adlicsão 
e confiança porque assim me darão mais força para 
o bora êxito do meu empenho pela sua prosperi-
dade. r\

«Portalegre, 9 de dezembro de 1859.-^ U  con­
selheiro governador civil, Nicolau Aiiastacio de Bet- 
tencourt.

Porto— Na sexta feira ultima rcuniu-se a assem- 
bléa geral da companliia Perseverayiça, diz o Com- 
mercio do Porto, sob a presidência do dr. José A l­
ves de Oliveira.

A  direcção apresentou um rclatorio dô  estado da 
companhia, cm vista do qual a assembléa auctori- 
sou a mesma direcção a contrahir um empréstimo, 
ou pedir a seus accionistas uma prestação para sup- 
prir os meios necessários para a continiiação dos 
trabalhos de lavra c  exploração de suas importan­
tes minas de antimonio c  estanho que a companhia 
possue.nos sitios de V ai de Achas, e Rebordoza.

____Segundo dizem as folhas portuenses o rio Douro
ainda levava agua turva, mas csbl quasi no seu es 
tado nonnal.

fidedigna, que o  congresso não terá a sua primeira 
reunião no*dia 20 do corrente. As deliberações fo ­
ram adiadas para mais tarde, sendo todavia igno­
rado 0 motivo d ’csse adiamento indefinido.

Continua a mesma incerteza quanto ás nomeações 
dos representantes, por ]iarte dos estados romanos, 
das Duas iáiciliás o da llcspanha.

A  nomeação do cardeal AntonelH, quo os jornacs 
davam como positiva, ó jxista em duvida desde que 
foi publicada a brochura õ  j>apa e o- congresso, to­
davia nenhuma informação positiva faz suppor quo 
ft santa sé se abstenha de tomar jiarte n’essa rcu- I peijào í)ranco, dito 
nião, pelo simples facto da publicação^ ])rccitada. j *>

Chichafo, dito .........................................................   jJGlO
llatata, arroba.................    ^2’̂
Azeite, nJniudo...................................  2íi3;)0
Viuho, dito..................................................................... 14250

EVORA
Semana finda em 3 do dezembro

Trigo liranco, alqueire .....................................................  (50G0
» barl)clla, d it o ............................   áíGGO
)• barb.a imda, d ito ................................................... 4G''0
n tremez, d ito.................................... .......................

Milho, d i t o ..........................................................................  4400
Centeio, dito......................................................... ..............
Cevada, d ito........................................................................

15.300 
U 300 

5f)H0

BARRA D E SETÚBAL 
Dia 3 de janeiro do 1860

(n K srA cn o  TELE O R Arnico)

N ’cste dia não entrou nem saiu embarcação al­
guma.

fJapitania do porto do Setúbal, 4 de janeiro do 
1 8 0 0 .= f / .  Thompson, capitão do porto.

Quanto ás Duas Sicilias, todas as F-ot^WHdades
são a favor de Antonini c  Carrolan. h inalmeiite, ..................................................................... 1̂550
quanto á llcspanha, o jornal franccz La Patrie, af- Batata, arroba......................................................  ^240
firma que Martinez de la Rosa recusou 0 mandato | Azeite, almude...................................   UTJjO
do primeiro plenipotenciário, attenta a sua idade mio, c i o ........................................
avançada. Duas combinações estão actualmentc cm Semana finda em 10 do dezembro
discussão: ou Caldcron Collantcs, ministro dos nc- Trigo branco, alqueire................................................ 5GG0
gocios estrangeiros, substituirá Martinez de la Rosa » barbclla, clito .................................................... 4W>0
c terá a Mon para segundo plenipotenciano; ou pelo » tm n ei'íito . '  '. *'.' * .. - • ■ ■ • * ■ ■ ■". ^ ^
contrario, Mon será nomeado jiriraeiro plempotcn- ..........' “ ................................................... 4̂00
ciario, tendo para 0 coadjuvar dA yllon , ministro (iç^teio, dito................................................................
de llcspanha em Vienna. Até hoje não consta cousa Cevada, dito................................................................  W
alguma Acerca da attitudc quo a llcspanha tenciona Feqao • • • ■ • • ■ ■ • • ; ; ; ; ; ; ;  JgJJ!
adoptar no congresso. _ , frade, dito.......................................................  4580

Uma correspondência de Berlin dá alguns pro- chicharo, d ito ............................................................  4440
menores relativos ás disposições da Prussia, n’essa | Fava, d ito ..................................................................  4040
reunião. íáegimdo essa corrcspondcncia, os d e lc p -  | iâ800A zeite,----------------------

Vinho, dito............................................................................14400
MONTE-m Óu  0  NOVO 

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo branco, alto.............................................................  5050

» barbclla, d i t o ........................................................  5<>p0
» barba preta, d it o ..................................................  SOoO
» tremez, dito.............................................................

Milho, d ito .................................................................... • 4480
Centeio, dito.......................................................................  >

, . , , Cevada, d ito .......................................................................
A  Correspondência de h spnn a  d iz  ser de todo m - Feijão branco, d it o .......................................................... I 4000

cx a cta  a  noticia, ultim am ento transm ittida })olo te- | « amarcllo, dito..................................................

dos do governo prussiano não tomarão a iniciativa 
do nenhuma proposta; apreciarão as que forem apre­
sentadas pelas partes interessadas, c  darão a prefe­
rencia á que lhes parecer mais jiratica, tanto de­
baixo do i>onto de vista dos interesses da legitimi­
dade, como debaixo do ponto de vista do principio 
das nacionalidades.

HESPANHA

BARRA D E VIA N X A  DO CASTELLO 
Dia 4 do Dezembro de 1860

( m : s i ’ A O Jio8 T E L E U R A r m e o s )

A  barra de Vianua do Castcllo está boa cm con­
sequência das grandes correntes quo traz o rio L i­
ma, das cttpiosas chuvas que tem caído.

A  restinga daroia do Oabedello tom-sc desfeito 
mais, alargaiulo-sc c profundando abarra. Estii mau 
o tempo, 0 muito mar.

EMlí.VROAilÂO ENTHAOA

Restaurado, hiato portuguez, mestre João José 
de Fuy, de Lisboa, com fazendas; G pessoas de tri­
pulação, 0 1 passageiro.

Vianna, 4 de janeiro de 1 8 G 0 .= O  capitão do 
])orto, Joâo Verissímo Máximo da Cauz, capitão do 
fragata.

BARRA DE FARO E OLllÂO 
Dia 3 de janeiro de 1860

( d e HRACUOS T E L E G IlA riIIC O S )

Fóra da barra não existe nem se avista embar­
cação alguma.

Graiule rolo do mar no banco da barra.
Ilorisontc carregado c curto, vento variavel mais 

c  menos forte no quadrante do íiíO.
Intendência de marinha do departamento do sul 

do reino, J de janeiro de 18G 0.= il/««ucZ  Thomaz 
da iSilva Cm-deiro, intendente.

NOTICIftS ESTRANGEIRAS
Recebemos jornacs de Madrid até 31 de dezem­

bro, do Paris até 28, c da Bélgica até 27.

O  governo hespanhol recebeu do theatro da guer­
ra 08 seguintes despachos telcgrapliicos:

Ceuta, 29 de dezemhro feom atraso). — O com- 
mandante em chefo do exercito da África ao minis­
tro da guerra. —  Acampamento do Serralho, 29 do 
dezembro de 1859, ás 0 horas da tarde. — A  fim 
de desobstruir uma parto do caminho do Tetuao, 
para facilitar a passagem da artilheria, saiu esta 
manhã um batalhão da divisão do reserva, movi­
mento que se operou sem agressão alguma da parte 
do inimigo; porém, á uma hora da tardo, fui ata­
cado 4)or muitos mouros, que contivo sem, todavia, 
interromper os trabalhos do caminho de Tetuão. 
O inimigo vorificon um movimento sobre a ala di­
reita do terceiro corpo, carregando com forças im­
ponentes, 0 que contribuiu para quo alguns bata­
lhões do mesmo corpo, 0 qual fora convenientemen- 
tc avisado, avançassem, notando-sC nessa operação 
uma brilhante carga, dada por um batalhão que 
rcchasou os mouros, até aos bosques d ’onde saíra 0

seu movimento. , i. . ^
O inimigo figurou um ataque na' ala direita da 

nossa linha, porém apenas disparou alguns tiros. 
Realisou-se 0 objecto do movimento, c  0 inimigo 
foi victoriosamente rechaçado, soffrendo graves per- 
das. Não podemos ainda calcular ao corto as nos-

legrapho, de quo 0 governo iiiglcz dera ordem aos 
seus agentes cm llcspanha, para desistirem das re­
clamações pecuniárias feitas pela Inglaterra ao go­
verno hespanhol. «babemos, pelo contrario, diz 0 
jonial hesíianhol, quo continuam as reclamações do 
ministro inglez c as conferencias para a liquidação 
das quantias que a llcspanha possa dever...»

----- O general 0 ’Donncll visita com 0 maior in­
teresse 08 hospitaes do feridos, cuidando cm que 
lhes não falte cousa alguma, c dirigindo aos que 
mais se distinguiram no combate palavras de con­
solação que fazem no coração d ’esscs valentes sol­
dados 0 mesmo eíFeito quo os medicamentos* appli- 
cados aos seus ferimentos. Nhima d ’ossas visitas, 0 
general 0 ’Donnell mandou entregar um duro a cada 
soldado ferido.

----- A  esquadra hespanhola, que deve operar nas
costas de JilaiTOCOs, constitiie tres divisões, quo so 
compõem dos seguintes navios:

1. ® divisão— Vapor Yasco Nlinez de Ballton; nau I Trigo branco, ahiucire 
Reina Isabel II; vapor Isabel II; corveta Villa de 
Bilbau c  vapor Santa Isabel.

2. °- divisão— Fragata Prmcezrt de Asturias; fra­
gata Blanca; vapor Viãcano; vapor Léon c  vapor 
Alerta.

3. » divisão— Vapor Piles e as galeotas a hclicc 
Buenaventura, Ceres c Rosalia.

f i a  Correspondência de Espana.)

FRANÇA
Consta, por uma carta do Alberto Cohn, de Pa­

ris, que 0 condo Valewski, ministro dos negocies 
estrangeiros da França, deu ordem aos cônsules 
francczcs, ao longo da costa, para que concedam 
passaportes pai'a a Argélia a todos os judeus que 
abandonem Marrocos. Alem d’isso, o conde deChas- 
seloup Lauvar, ministro da Argélia c  das colonias, 
declarou a Cohn que tenciona facilitar por todos os 
meios a emigração d ’esses infelizes para Argélia.
E llc deve ])ropor um plano a esse respeito c  sub- 
mcttc-lo á approvação do imjierador dós francezos.

15000
» frade, dito..............................................................  45o0

Fava, d ito ..........................................................................  4000
Batata, d ito ..................    ^
Azeite, ahnudo......................................................................^40*^2
Vinho, d ito ........................................................................... ]4'-L0

Semana finda em 10 do dezembro
Trigo branco, ahqieire....................................................  5050

• barbclla, d ito ........................................................  5650
B barba preta, d ito ..................................................  5050
» tremez, dito............................................................. 50í>0

Milho, d ito .......... .............................................................  5480
Centeio, d ito....................................................................... 54W
Cevada, dito.......................................................................  5300
Feijão branco, d ito .............................................................I 5OOO

» amarello, dito........................................................... I 50W
» frade, d ito ..............................................................

Fava, dito...........................................................................  5 OOO
Batiita, d i t o ....................................................................... 5180
Azeite, alinude......................................................................15TyO
Vinbo, d ito...........................................................................15920

KEGUENGOS
Semana finda em 3 de dezembro

____   ̂ _ 5080
barbelía, dito..........................................................  5080
barba'preta, dito....................................................  4080

» tremez, d ito ............................................................  5680
Centeio, d ito.......................................................................  5480
Cevada, dito.......................................................................  44W)
Feijão branco, d it o ............................................................ I 5OOO

» amarello, dito........................................................  15200
» frade, dito..............................................................  5TOO

Chicharo, dito.....................................................................  5400
Fava, dito...........................................................................
Batata, dito......................................................................... 5240
Azeite, dito...........................................................................25IJOO
Vinho, almude.....................................................................150'X)

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo branco, alqueire.....................................................  5680

»  b a r b c l l a ,  d i t o .................................................................................... 5 6 8 0
B barba preta, dito....................................................  5680
B tremez, dito.............................................................. 5680

Centeio, d ito ....................................................................... 5480
Cevada,! d ito ......................................................................  4400
Feijão branco, d it o ............................................................ I 50OO

B a m a r c l l o ,  d i t o .................................................................................  15200
B frade, dito..............................................................  5 TOO

Chicharo, dito....................................................................  44<X)
Fava, dito..........................................................................  5600
Batatji, d ito ....................................................................... 4240

BARRA DE V ILL A  NOVA DE FO R X m Ã O  
Dia 1 de janeiro de 1860

( d ESPACUOS TEI.EGRAIMIICOS)

E.^IIJAfU;AÇÃO ENTRADA

S. José e Almas, falucho hespanhol, mestre Cae­
tano José Dias, (le Faro em 1 dia, cm lastro, vem 
arribado.

Não saiu embarcação alguma.
Dia

Não entrou nem saiu embarcaçao alguma.
Vento SE. fresco, mar agitado.

Dia 3
EMUAUCAÇÔES ENTRADAS

Independente, hiate portuguez, mestre Uonoiato 
Gonçalves, de V illa Real de Santo Antonio cm 2 
dias, com atum. Destina-se para Lisboa, c  vem ar 
ribado por causa do tempo.

Novo Destino, bateira portugueza, mestre José 
Brandão, de V illa Real de 8anto Antonio cm 2 dias 
cm lastro. Destina-se para Lisboa, e vem arribado. 

O mar está muito agitado, c o vento agora 0 8 0 .
tempestuoso. ,

Capitania do ])orto de Villa Nova de Portimão, 
3 de janeiro de 18G0. O primeiro tenente, capitão 
do porto.

FUNDOS ESTRANOIRIIOS
(Boletim telegraphicoj

Bolsa de Paris, 4 de janeiro —  3 %  a 08,GO
—  4Va dito a 9G.
Bolsa de Londres, 4  de yVmeiVí) — Consolidados de

lora, á arrematação do espolio do finado Josó Sabino Ma- 
heuH Valente.

EDITAL
jiiiz Mendes Fajardo Soares, administrador do concelho do

Belmonte, jwr Sua Mageatado El-liei, etc.
FAyO lU BLIC O , quo Julio Josó Goincfi, do logar do 

laria, i>erteiidciido estabelecer uma maehina de distilarão 
de vinhos cin nin edifieio quo existe no mesmo logar de Ca­
ria, no sitio da cerca <lo S. Sebastião, c que ó pertencente a 
Josó llmneni de (iouvoia, me requerera vistoria c exame do 
lerítos, sobre as qualidailes que o mesmo edifieio encerra, e 

de sua idoneidade para 0 jiertcndido estabelecimento; ao que 
tiulo se procedera, segundo as formalidades Icgaes, tendo ti­
do logar a competente vistoria no dia 30 do inez de novem- 
iro, e n'ella se reconhecera não resultar pi-ejnÍzo algum de 
piabjuer natureza com opertendido estabelecimento, para o 
lual se julgava ser ornais proprio 0 edifieio escolhido; c por 

osto modo convido a todo e qualquer cidadão que se julgue 
n-ejudiendo, ou que reconheça scr-Ihc prejudicial o ])orteu- 

dido estabelecimento, a que. dentro do praso de trinta dias 
venlia cxiwr sua queixa em requerimento ou officio a mim 
dirigido, e cm que succiuta e rainuciosamente expenda e de­
clare os motivos dc sua opjiosição, para tudo ser tomado 11a 
devida consideração. Belmonte, 1.“ dc dezembro dc 1853.= O 
administrador do concelho, Luiz Mendes Fajardo Soares =  
O escrivão, Antoiiio Correta de Figtteiredo Jvnior.

EDITAL
Josó Antonio Machado, administrador do concelho deVinhacs, 

por Sna Magestade Fidelissima, que Deus guardo, ctc. 
FAÇ'0 SABER que 11’c.sta administração está pendente o 

proce.sso do licença que pede João Rodrigues, do logar dc 
Vallc de Janeiro, para estabelecer uina macliina de destilla- 
ção d’aguardente que 0 mesmo pertende assentar uo sitio das
èolheiras, limite do logar deValle d e  J a n e i r o , d’este concelho, 
0 tendo-se feito a competente vistoria no dia 20 do corrente 
inez, entenderam os peritos quo a maehina estava em bom es­
tado, não sendo perigosa ou incoramoda, por estar distante d_a 
povoação duzentos passos, e por isso que da concessão da li­
cença não se podia seguir inconveniente algum. Portanto con­
vido a reclamarem perante esta administração contra a pre- 
eitada licença a todos os individuos qne tiverem que oppor 
ao dito e^stabolecimcnto, dentro do praso de trinta dias, a con­
tar da data creste, e nos termos do decreto de 27 do Agosto (lo 
1855. Vinliaci^, 21 de dezembro dc 1859. Eu João Antonio de 
Moura '̂̂ crguftu•o, escrivão da administração do concelho, o 
cscrcvi.=t/o«á Antonio Machado,

95^8 a 95^ /,.

Logo depois serão transmettidas pelo tclcgraplio in- « iw . . . . .  2,̂ 000
strucções n’cssc sentido, tanto ao general Martcm- | alnuuio............................................................  14600
prey como ás outras auctoridades dc Oran

AUGELIA
Depois da brilhante campanha cmprehendida con­

tra as tribus rebeldes da fronteira argelina de Mar­
rocos, tão rapidamente concluida pelo commandante 
cm chcfo das forças dc terra 0 do mar na Argélia, 
as posições dc 8idi-Zahcr foram reforçadas, a fira 
dc se evitar a repetição dc ataques contra os esta­
belecimentos francczcs.

Como SC sabe, a tomada das alturas de Ain-Taf- 
fourat, deu cm resultado a submissão dos contin­
gentes que se tinham revoltado, por instigação do 
scheriffe dc Ouchda. Os proprios maias se subinette- 
ram, porém 0 general cm chefe fez depender 0 per­
dão de condições tanto mais severas quanto maior 
era a parte quo esses indigenas tinham tomado nos 
crimes perpetrados contra os francczcs. A  maior 
parto da sua tribu comprehcndeu quo não podia re­
sistir e acccitou a lei do vencedor. Todavia, unia 
fraeção, a dc Caddour-Ben-Salah, não quiz submet- 
ter-se ás condições impostas, e de novo recorreu ás 
armas.

Apenas se recebeu noticia d’essa insurreição, o

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O liS E llV A T O lU O  M E TE O R O LO G IC O

DO

N V ESCOLA rO L Y T E C lIM C A

1oCd
d a u o m e t r o

(pillíSSÃo)
TIlF.IWIOilETRO

( t k íip e k a t u r a )
PSyCIlROMETRO

(lIUMIDADli)
ANKMOMEntO f 

( v e n t o ) C

u
% Millimetros GráoB C. Por 100 KulUOS (

--------------- - i
9m. 757,34 15,5 94,9

J
o .s.o .

---------------  G

3 t. 756,44 15,3 99,5 O.S.O. 1

das Não podemos ainda calcular ao corto as nos- Apenas se reccDcu noticia a essa insurroiç<vu,^u 
sas ■ p o r 6 m  eupponlio nue ficaram feridos 40  ou 00 gouoral Doligny, commandanto mtermo da divisao 
S ^  sond^mortos*alguns outros. Toda a opo-1 dc_Oran, Ipard.u par.a Isly com m na^cota^^^

D IA  3.
Maxima— temperatura.............................................. 16’ ,J C.
M inim a........................................................................  ”
«  ,(d o n o ite ............................................................
Ozone ..............................................................  ^7 ’7 Tvi-i
Chuva (udometro)...................................................... ] ,  í MiL

025 soldados de cavallaria e 500 dc infanteria. Tcn-

‘  Algeciras, 3 0 *  dsíomi™. —  Ocommand.antogo- ultimo, osso offic.al general regressou no dia so-
ral das forçks navaes dc opcragCios ao ministro da gmnto ao quartel general, dcpo.s de derrotar com- 
marinha.— Bombardioi liontcm (29 do dezembro), plotomontc os revoltosos na ],lamoio dos Angados. 
•l 1 liora e 10 minntos da tardo, com as forças na- A  victoria fei das mais completas; as armas c es- 

As minhas ordens, os fortes da entrada do rio tandarfes do A ™

Evaporação (vaprimetro)
Altura barométrica correcta. 
Altitude do barometro 95,1 metros. 
Temperatura á sombra.

4,8

PUBLICAÇÃO LITTERARIA
O REI DO MUNDO

lllS T O lll .l  1)0 DIMIEUVO E SUA IM  I.LEiVClA
ro li EMILIO SOUVESTR15

TRADUZIDA rO R  F. F . DA SILVA VIEIRA.

Estão publicados os tres volumes dc que se com- 
]iõe este romance: é a primeira tradiicçuo cm por- 
tiigucz d ’ostc auctor, c  foi quanto bastou para o po- 
pularisar.

O editor do Rei do Alimdo entendeu jircstar um 
bom serviço ao publico, pondo ao alcance do todas 
as intclligcncias uma obra tão agradavcl c instru-
ctiva. . ,

Não rcceiou lutar com os preconceitos dos quo
8Ó entendem dever assignar para os romances cpie 
trazem no frontcspicio os nomes de Alexandre D u­
mas, Victor Hugo, Eugênio Hue, Paulo le v a i, etc., 
ctc ' não escolheu o iioinc do auctor, attciidcu su 
ao luc.rito da publicação, c sciu se importar com os

iptor tranccz. . . .  , i
As poucas coUccçõcs que se imprimiram, alem das 

is assignaiitcs, acham-sc á venda nas seguintes lo-

Rua Augusta, n . -  15, 31 c 52, rua dn Ouro, 115, 
na typographia do Futuro, rua do Cruz dc 1 au, 
» 15 (a Santa Catharina).
Preço dos tres volumes, illustradiis com 4 estam-

:)as, 2;‘i000 réis. _
O mesmo editor está imprimindo um volume illus-

txado com onze estampas, e o retrato do auctor, e 
que tem por titulo— Gerard, o matador de
<eões. -

Até que a obra esteja completa rccebem-sc assi­
naturas nas lojas c locacs acima indicados.

4 O ABAIXO  ASSIGNADO, tendo visto no Diário dc 
Lisboa do dia 13 dc dezembro de 1853 o aummcio da venda 
de 
de
Conceição Grillo Loureiro, de quo.' 
marido Alexandre Caiado Gamboa Lom^eiro, cuja venda jK>do 
ter Ingar no dia 7 dc janeiro dc 1860 no tribunal da Boa llo - 
ra, pelo juizo orfanologico da 2.* vara, escrivão Martins. 'Içm 
0 anmmciante a declarar, que traz parte dos bens amiuuoia- 
dos A venda dc renda por uma eseriptura publica, em que o 
obrigado a jiagar-lhe a renda adiantada, como de facto assim 
0 tem cmiqirido; assim como elle senhorio é obrigado a pa- 
gar-lhc toda.s as beinfeitorias quo iios ditos prédios cUc ren­
deiro fizer ou tiver a fazer. E como lhe faltam tres aimos para 
acabar o seu arrendamento, sendo uma das clausulas da cs- 
criptura não sair dos ditos prédios sem lhe terem pago todas 
as beinfeitorias, tendo sido approvadas por ellc inventariante, 
como mostrará j>or doemnentos. Lisboa, 2 dc janeiro de 1860. 
— i/.UlHRHa. __________________

5 AUGUSTO FERIN E MANUEL ROBIN, como re-
presoníantes da ea.«a commcrcial no ramo de livros e encader­
nação, que até hoje tem girado debaixo da finna social dc 
Feriu e Robin, a sede da qual se achava estabelecida n ’csta 
cidade na rua Nova do Almada n."> 77 a 73, miineraçao an­
tiga, c 11.“’ 70, 72 e 74 numeração moderna, por escnpturas 
hoje celebi-adas nas notas do tabellião d’esta cidade, poao 
BaptLta Scola, venderam e cederam a in."'" Fcrin, dn cidade 
do Porto, 0 dito sou estabcciinonto social, com todos os seus 
activos, para a recepção dos quaes auctorisaram as mesmas 
compradoras, c cessioiiarias, in-ocuração eni causa própria: 
liavcudo pela mesma eseriptura as mesmas m.“ ”  t  erm, to­
mado sob soa resp(^nsabilidadc a solvência do passivo cons­
tante do respectivo balanço hoje fechado. E  que o mesmo 
tabclccimento continua do 1 .“ dc jaimiro dc 1860 cm diamc 
no mesmo genero de commcrcio, debaixo da firma d e= in .”  
F erin = , sendo estas as únicas signatarias daditafirma.E por 
este mesmo annmieio são convidados os devedores, bem como 
03 credores A mc.^ma finna de Feriu c Robin, para no praso 
de 60 dias apresentarem estos os seus créditos para serem 
legalisados c nagns, c aquclles para tratarem sobre a forma 
dos pagamentos dc seus débitos. Lisboa 31 dc dezembro 
dc 1853.=A . F e r i u - Manuel líohin._________

6 FRANCISCA MARIA, casada, com marido ausento; 
Antonio dc Barros, viuvo; Josó Antonio dc Barros, viuvo; c 
João de Barros, casado com Anna Isabel dc Jesus; hllios ilc 
Jlatbens dc Barros, e sna mulher I.aurcncia Rosa, da fregue- 
zia (ic Nossa Senhora da 1’m-ificação, da ilha dc Santa Maria, 
pertendem habilitar-sc A curadoria dc seu innao, ausente lia 
mais dc trinta aniios, Manoel de Barros: aquelles que sejiu 
garem coin igual ou melhor direito A dita eura<mna o deve­
rão deduzir no juizo de direito da comarca da dita ilha, na 
competente audiência, com pena de lançamento.___________

MOVIMENTO MARÍTIMO

las 0 uosso apparelho.

NOTICIAS COMIVIERCIAES

DISTRICTO DE EVORA 
Semana finda em 3 de dezembro 

EXTREMOZ

Alem (Vestes, a Correspondência de Espana pu­
blica os seguintes:

DESPACHOS TELEGKAPIIICOS
Marselha, 30 de dezembro— o pariuetc PUEÇO MEDIO DOS GENEUOS^NOS MERCADOb 

(juc traz as noticias da China, trazendo a bordo os | REGULADORES
almirantes Rigault dc Genouilly, c Regnaud.

F oi traduzido em italiano, c  circula por toda a 
itulia, 0 folheto que tem por titulo o papa e o con­
gresso.

O ministro da fazenda, em Roma, viu-se obri­
gado a emittir consolidados pelo dobro da quantia 
aiinunciada.

O rei de Nápoles enviou uma condecoração 
chcfo da policia, que foi ferido cni Palcrmo.

Vienna, 30 —  A  Gazeta de Vienna publica ui 
disposição do imperador para supprimir o sorteio 
proxinio, por se achar completo, pelos voluntários,
0 niuncro do alistados.

Paris, 30— A  subscripção para os feridos c  para 
as familias dos mortos, na Italia, monta a 5.880:000 
de francos.

Os 3 con fin am  baixando, jxn- causa do fo­
lheto. A  Patrie diz ([uc^o auctor (Vesse trabalho 
teve cm vista esclarecer a questão, mas ípic só ao 
congresso })crtencc resolvc-la.

A  primeira reunião do congresso só terá loç 
a  15 ou 20 do corrente, porém deu-sc ordem pí 
que 03 plenipotenciários sejam recebidos cm Frj 
ça com as honras devidas á sua classe.
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res, aa uiia un ^ v.n ^
J. do Oliveira; 9 pessoas dc tripulação, o

E!tlOAlU:AÇÃO SAÍDA

Brazil, paípicte jiortuguez a vapor, cap. L . A . 
da Silva, para as ilhas, da hiadeira, c  S. Vicente 
de Cabo Verde, Pernambuco, Bahia, c  Rio dc Ja­
neiro, com azeite, cebolla e mais gcnenis; 95 pes­
soas dc tripulação, e 54 passageiros. Foi registado 
liontcm c  saiu hoje, tendo-se demorado na enseada 
dc Paço d Arcos.

Bordo do vapor Infante D. lu iz , cm frente (le 
Bolem, era 4 de Janeiro do 1 8 G 0 .= « /. J. Cecília 
Kol, capitão-tenente, commandante.

BARRA DO DOURO
(Boletim (lo telegrapho da foz de 4 de janeiro de 1860)

Dia 5
Nem entrou sem saiu embarcação alguma, nem 

SC avistou fóra da baira.
O mar está agitado.
O vento esteve SO. tempestuoso, agora O. regular.
Direcção geral dos telegrajihos do reino, cni 4 

de janeiro do 1 8 G 0 .= O  dircctor geral, J. B. da 
Silva.

BARRA DE AVEIRO 
Dia A do janeiro de 1860

(DESPACnO TELEGRAPUICo)

Participo que hojo não saiu nem entrou embar 
cação alguma.

Vento do 3.° quadrante fresco, mar agitado. ^
O capitão do porto ̂ =I)omingos Roberto d Aguiar

AVISOS
ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA

Pela alfandt‘ga grande dc Insboa se aimnncia que 
na mesma alíãndcga existe cm arrecadação um pc- 
ciueno barril com vinho abandonado por um moço 
(le fretes no Cacs do Sodre ha mais de do^s luczcs; 
c  (iiic attendendo ao tempo decorrido, se não for re­
clamado dentro cm oito dias, contados da publica­
ção deste, será vendido em liasta publica, o o seu 
prodncto conservado cm deposito pelo tempo da Ici. 

Alfandcga grande dc Lisboa, 4 dc janeiro dc 1800.

(juinta- 
pa

MONTE-PIO DAS SECRETARIAS D’ESTAD0 
A  iunta administrativa anmmcia que n;i qui 

feira* 12 dc janeiro dc 1800, ha dc começar o 
gamento do segundo o ultimo rateio das pensões do 
2.° semestre dc 1859 aos pcnsionistíis da associação, 

que 0 referido pagfimeuto continuará cm igual dia 
Ts semanas seguintes, depois das duas horas da

COMPANHIA CAFE-CONCERTO
7 No dia 22 dc dezembro corrente, tciido-sc rennido a 

asacmlilóa gorai da companhia, c  proccdcndo-sc A chamaila,' 
SC omittirain os nomes dc alguns accionistas, que deviam fa­
zer parte õa mesma assembléa, em conformidade da lei, e 
tendo elles reclamado contra esto proccídimento, deu esta re­
clamação, aliás justíssima, logar a uma discussão bastante 
acalorada, em resultado da qual abandonaram os seus loga- 
res na mesa o sr. presidente, e a pessoa que &er% ia (le secre­
tario, sendo acompanbado.s por mais oito ou dez accionistas; 
não obstante este facto a assembléa coustituiu-se legalmcn- 
tc, tomando a presidência o sr. vice-presidente, que sc acha­
va na sala, e o secretario o seu respectivo logar, e proce- 
dondo-se uovamente A chamada, coulieceu-fie que estavam 
presentes 50 accionistas; não sendo porém este o numero le­
gal para a asscmhléa poder funecionar, cm conformidailc cio 
artigo 14.® dos estatutos da companhia, ficou ella adiada 
para 0 dia 7 de janeiro proximo, coiifonnc a expressa deter­
minação do citado artigo; e não tendo i»rtanto o sr. presi­
dente da assembléa geral poder bastante para alterar os es­
tatutos, nem para contrariar as deliberações tomadas, quo 
deve ser o iirimeiro a executar c fazer cumprir, ficani por 
este meio prevenidos os srs. accionistas, do (pu' a ivumao cia 
assembléa geral terá cffectivamente logar no dia 7 cio janei­
ro, conforme já foi amiunciaclo. O- que assim se annuucia i» r  
ordem do sr. vice-pre.-<iilente, e em resposta ao amiuiicio pu 
blicaclo m D iario dcLishoa do dia 28 de dezembro corrente. 
Lislioa, 29 de dezembro cie 1859. ^ J osé Gonçah-fs 1 ernra, 
secretario. _______________ _________________

LEU.VO M  llOm UíV
Nos dias 40,11 e 12 do corrente mez, ás 11 horas 

rua da Emenda, n.° 28.

6®.“ maruuczrJ.aeiASie « c m r T / ^ u m . i o i - i v - - / i  x 
mover a venda dc seus moveis uo local ac:imainclicado: consta 
de guarnição de sala, soías, fauteiuis, chaisse-longuc, couh- 
(leiit (estofo de brocatel de seda), Iwmta alcatifa, reposteiros 
de damasco de seda carmezim, iioltronas (estofo dc niarro- 
nuiin), bambincllas, taiietcs, lustres de cristal a renaiseaiice, 
consollas, rclojos e candelabros de bronze dourado, camas a 
fraiiceza, armario com espelho do palixandre, uma sc^eretiiria 
dc mogno (feitio de cylindro), espelhos ovaes, carccis, cuar- 
nicão (estofo de veludo v(‘rde, estante para livros, oUoman.is, 
sofó e cadeiras douradas (estofo c*m reps), guarniçao dc ga 
liineto de seda azul, rciiosteiros dc damasco verde, oointas 
cadeiras dc papiormache, fogão de sala, tapete de escada, mesa 
clastica para 24 talheres, cadeiras (estofo de inarrociunn), apa­
radores placas douradas, oleado dc casa de jantar, serviços 
de porcellaim, ditos de deaert, cristaes, .serviços de phvquç, 
bataria de- cobro, um Ixnu calcxe, e um bonito coupe fabri­
cado em ParÍH. _______________

C
das 
tarde.

í :  indispensável a apresentação das ccrtidocs dc
vida c  estado.  ̂ . n j

Lisboa, 29 de dezembro dc 18 59 .= J o se  Bernardo
da Rosa. _  _

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE CALAFATES LISBOHENSES 
Por determinação do sr. presidente lia do reunir 

a assembléa geral no dia 8 do janeiro, pelas onze 
horas da manhã, sendo a ordem do dia a cleiçao 
para a mesa da assembléa geral.

Sala da associação, 2 cie janeiro dc 18GU.- 
cretario, ladislau Antonio.

■O

a n n u n c io s
1 F E IA  3.“ VARA, escrivão Coutiiiho, correm éditos de 

trinta dias, chamando todas as jioásoas (luo se julgarem com 
direito A herança da finada D. Margarida Rosa JEarcpios La­
goa, liara uo praso dos éditos o deduzirem neste juizo e car­
tório do dito e.<crivâo, pena, não o fazendo, de iiao serem de­
pois attendidos.  ̂ - , ,, , ,

l»clo mesmo juizo e escrivão se ha de proceder no dia 14 
do corrente, pelas onze horas da manhã, no tribunal da Boa

3 NO D IA  11 UO CORRENTE, ks onze honis da nm- 
nhã, SC hão de vender cm almocda teídos os utensílios da fa­
brica dc refinação dc assuear na rua do J.irdiiu doiicgcdor, 
n.“ 10, pertencente A massa fallida de João Marques da Costa.

VEXD.l l)E I'1!E1»10 RISTICO B EKBMO
10 O CORRETOR A. O.GUIMARAE8estA^canegado 

de promover a venda dc uma magnifica casa eqiduta, auma 
logoa fóra das portas da cidade, vista jiara o jo, c  m o-
gar dc muita concon-oncia. . i • *

Cacs do Sodré, n." 8, sc dão os »«ais esclarecimentos.
11 VENDIbSE O FREDIO DE CA8AS na rua da Ma-

dre dc Deos, n.« 65 e 66, A Fatriarchal: dãose esclarecimcii^
tos na rua Augusta, n.“ 2 2 4 . __________________

l ‘> LARCIIER K CUNHADOS téem para vender na sua 
fabrica de lanifícios em Portalegre duas mariíinas de vapear 
usadas, sondo uma cia força de 20 cava l( ) 
ambas dc alta pressão, mas de differeu .y; 
didas ambas uo estado era que se acham, c- u. i - quo
existem, conforme a relação que e.stá pat.
nc-ssoas a ciuem convier a compra de qual ' /  ■
rão fazer a sua proposta até ao dia 29 de r evcimie o > ximo, 
ú u im a m W  a Irella cn. actpinfelieo, na me«aa fel., ,ca, no 
dia 1." de Março, a quem mais ofterea r.  ̂ _____

"ê s p ê c t ã c Dlõ s
THEATRO DE D. MARIV IT

Hoje, 5 (Ic janeiro: O luxo— Amor ás cegai, pri­
meira representaçã o — A /iiV o n a  de ump"taio.
" ' IHUIXENSA NACIONAL

■f.

Ayuntamiento de Madrid




